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EM i°DE FEVEREIRO DE 1887 

PRSJIDEMCÍ* DO   SR,   HOnmCO JILV A 

SUMMARIO:—EXPEDIENTE.—Observacúes   o   nro- 
ieciot do ir. Braga  hilho.—ÜlíUEM DO DIft  
Posluraae regulamenlos municipjos.—1'rofcsso. 
m nurmalisias—Üliscrvjíõca ilosr, [í. ['tsiann, 
"DivUis de fragueíias.—Kequerimonio sobre o 
pfojecton. 110—ObiorvaçónseaJJitivodosr. It. 
i.obdio.—Votação.—Discussão do nrojeciü. Ob. 
servaçoes do sr. C. KodrÍBuei.—Dccrtio não 
sanccionailo.—Discufios dos jrs, |{, Corrêa, li. 
LobalOi Braga Filho, Aquilino, K. Lobato.-Dis- 
curso e emenda do »r. Ij. F'iza.—Observnçúos e 
requerimento do sr. S. da .Moita.—Vo ia cão.—O IR. 
cio de tabeilijo.—Ke^uenmcnto Jo sr. it. Corrêa. 
—Voia;ão.—Discuísaodoprjjecto.—Übsorviicües 
dos irs. R. CoTtéí, V, do Pinhjl, Urabja Filho. T. 
Braga.—Votação, líevogaçjo de lei.—Linha de 
bondi.—Eítincçao da loterias.—Djjcurso do sr. 
Artliur Prailo.—Ordem do dia scguioic. 

A'í II horas da manhã, fai ia a chamada, acham- 
se presentes 01 srs. Rodrigo Silva, A. Frudo, Pieda- 
de, Cclidonio, Aquihno, A. de Mattos, A. Queiroz, 
R. Corrêa, T. Dids, J. Egydio, Castilho, V.doPi- 
nhal, Luix Carlos, J. Ribeiro. Braga l-ilho, L,Cha- 
ves, k. Festana, G, Fiza, Caio Frudo, I-', Ura^a, A. 
Nogueira, Antônio Corre'j, T. Braga, S da Moita, 
Q. Telle*, C. Rodrigues, £. Crui, F. Novaes, J. 
üilveira e Leonel, fallando com participação o sr. 
Fedro Vicente, e sem ellu os mau senhores. 

Abre-se a jcssão. 
E' litU e approvada a neta da aniecsdenie. 

EXPEDIENTE 

orncios 

Da câmara de S. Roque pedindo diversas quotas 
pari as obrai de seu rounicipio-^A commistao de 
leienda. 

Da de Mogy>mirÍni remettendo o contracto que 
celebrou com Carlos Engler para o encanamento e 
distribuição das aguai naquella cidade, e pedindo 
queomcemo seja upprovado.—.-V commissão de 
câmaras. 

Da de Mogy-guassd representando sobre us nc 
cesitdadcs de seu municipio.—A commissão de fa- 
zenda. 

Ua mesma sobre as divisai de mu municipio com 
R do Espirito Santo do Finhul.—A commissão de 
estatisiica. 

Da de S. Simão protestando contra a pretenção 
da câmara do Ribeirão Freto relativa a acquisição 
de terreno na est.ição Jc Cravinh^s.—A mesma 
commissão. 

Da mesma pedindo B creaçâoUc uma etcoU para 
o sexo masculino na estação de Cravinhos. —A 
eommissáo deinstrucção publica. 

HÍQUEHIJIENTOÍ 

De Ermelinda de Barros Olive ra pedindo dispen- 
sa de £iame de suficiência para matricular-sc na 
escolanorraal.—'A]commissãodeinstrucção publica. 

De Maria Amélia Monteiro, no mesmo seniido,— 
A' mesma commissão. 

De Alinade Barros Oliveira no mesmo sentido.— 
A' mesma commissão. 

De Minelvma Brasileira Carneiro no mesmo sen- 
tido.—A' mesma commissão. 

De Maria Amalia Vas Pinto c Maria Isabel Vaz 
Pinto no mesmo sentido.—AV.mesma commissão. 

De Antônio Morato de Carvalho no mesmo sen- 
tído.-A' mesma commissão. 

PKOJ ECTOS 

SBO apoiados evio a imprimir os seguintes. 

N. 19 

A Asscmbl^a Legislativa Provincial de S. Paulo 
dicrela : 

An, 1.0—Fica o presidente da provincia autorisa- 
do a mandar pagar d cornara municipal do Amparo, 
a quantia de ■ 1 ;64çiS04!í léii, que a mesma respon- 
■abilisou-se a despender com a conclusão da; obras 
da cadfa daquella cidade. 

Art. te.--BavaBadas as disposições em contra- 
. rio. 

Paço da AssembMa, 1 de Fevereiro 1887.—^r- 
Ihur Prado de Q^ Telles. 

N.30 

A AsiarnblílLegjilaiiva Provincial da S3o Pau- 
la dicreti I 

An. |4—Fica o presidente da província autorisa- 
dti adispenderalj a quantia dt> 4:0003000 r^is com 
at obras precius para o abastecimento de água da 
villa da Cuiia, 

Ari. x.o—Revogam-aeas disposições em contra- 
rio, 

Sala das  seisões, 18 de Janeiro de 1887.--Au> 
gütiQQueirof. 

' <■■ N. II 

Ã, AssembUa Legislativa Provincial de S. Paulo 
tlecre»: 

An.  i.B Fica  desmembrada do  municipio de 
Brouse pertencente aodeS. Carlos do Pinhal, a 
Taienda denominada Santa Maria, pertencente ao 
Barão de Piracicaba. 

Art. i>° Ficam revogadas as disposições em con- 
■ tTãrioi. 

Paço da Assemblía Legislativa Provincial de Sao 
PaUltt, 3,í de Janeiro de iSS^—Augusto Qaciroj. 

vara frcguciin do Bom Jesus do Monte Alígro a 
capella do mesmu nome, sita no b.iirro dos Fúrias, 
inuniciplo do Amparo, considerando a» pondora- 
ções suirragadorasdelle.eoniiajs na reprwcnliição 
dos povos J.iquella localidade ;i; por outro lado, 
observando quo as divisiis que lhe são apontadas 
no nrtigo 1.0 tuntém alguma cousa de vago e inde- 
lerminado, visto como os bairros compreliensiios, 
como commumente se dá, podam não ter resirioia o 
proniinciadj procisão, podonJo [lor isso mesmo pre- 
judicar os outros municípios adjacentes, entende 
que melhor so consultara o interesse geral destes 
consignandoque taes divi»ns seiain postenormonie, 
iirecnchidas as formalidades logaos, precisadas pe- 
lo gnverno, c para cooseKuir esta resultado, som 
alterar o pensamento cui Joal doprojecio, acom- 
inissão ollereco o seguinte subsiituiívo : 

A Assemblía IVovinciul de S. Paulo, dccreia ; 
Ari. 1» Fica elevada li frejjuczia.e com a mesma 

denominação, a cnpella do Doni Jesus do Monie 
Alegre, situadu no liairro dos Farias, municipio do 
Amparo. 

Art. i.oO governo lica nutorisudo, proencbiJasas 
formalidades icgaes. a determinar os limites, se- 
gundo tòr mais conveniente. 

Art. '}" Revogadas as disposições em contrario.— 
Saia das convulssõci, ,li de Janeiro de iSfl-.—V. 
d'i Pinhal ; ~ Augusto Q^ieiroj.—MiwiJ.i iVo- 
gucii-j. 

A imprimir cara a ordum dos trabalhos. 
Da commissão de faíonda, opinando que seja a.lo- 

plado o piojccto n. .í, sobre uma nome no no Ati- 
baia. 

Para a ordem doi trab.ilhos. 

O Ml". O. llriiKit l-^IJlii> prunuuci.i um dis- 
curso que não re.;cl'sniüs. 

K'apoiado e v.ii ;í commi^viii .k'.ibras publicas, 
a requcrimenio de sen auctor, u.o.npduludo .Ia re>- 
peciiva planta, o seguinte 

PltOJKCTOM.  t.í 

A Assemblifa Provincial dccreiii: 
Art. 1" Fica o governo autuiiiaJo a dji.-eniler 

até a quantia de 2i;uuo3 com a consirucção de um 
edifício destinado á hospedaria de immignçúo na 
cilade de Santos. 

Art. a." Para tsie lini o _:;ovcriio fará as opera- 
çôís de credito que loreni nocess.irias. 

Ari. J." líevogiJas as Jispusiçúiis em conira- 
rio. 

Sala das sessõe-i, 1° do Fevereiro de 1SS7.—Ofi- 
veirtt Brag.t Fitlto. 

O^l*. Joüo Ltll>i>lt*o ípt'ljardem) pede ao 
sr, presidente que mande ú commissão de obras 
publicas o projccio que apresentou numa dus ses- 
sões anteriores sobre a con^irucção de uma ponte 
de forro no rio 1'arahyba, município do Pindanio- 
nhangabn, e que lem o n. 14. 

di,,cuss[io não lioham4.'discussão, como ora exige      E' dirigido por disiinctas «enhoras norte-ameri-  na autoridade  local; uaoraé oinsDeotor lltterarto 

^í=^;^j:íSrdrt"?rs^^^ 
r.preson,..nt. do disificto, so  tive ^"'\hecm,ento, trÍotismo,,aJguns do, quaes já i|luslraraí^esta As-   í^t^uadas SmaV^Í r^Badat out™, ensmú^"^ 

pedindo lofor- 

desapercebida'uoproprlüdeputildo"do'tídisyi«"o.'edücídãreali^dí^Je^ ""t^iSaV^SedmíntoadUdo  por oedireiB aDila- 
O Wirrp das Sete Barras pertence ha mais de cem  com a opinião dos pais de família, qEio são os mais j vrrossrslugiTirdeXtlo. eOlfv^^ragS jí^^ 

annos a \iririca,   Naohavja motivo dcordempu-  comnítiinros num nuniiop »> nri«..iJ;„. ...u  |'í" """i»-""B"»"' "= «insiu» Huuyeira orígaju- 

.'■■-,  ■"' ,"-;;;,":' "   ;"" - "-'"K"."|IIIU..SIIIU, a,^u.,»uujqujes jumusiraramosta As-   antuuadas umas o revoadas outras onsin 
?n .'í d?" ^■'"""■■' ^" ^''''''"' ""^'"''" """" "'" : '•'"""^■;' í*"?'"^"T" '■""«""''O 'í'» ^"8'""=" " •^■'' tençlo de fechar um coVegiòImí^rtíntl. 
mtJiuj .moraliJudedaquelIacasadeeducaçao. 1    Manda á mesa ura reouerimento   nadlni 

E..a le, cuia  revogação  proponho, passou pois      O orador conhece jovens senhora, perfeitamente' maçõès sohrao caso, '"l"'"""'"**   P*""' 
desapercebida uo nronrio deputado do 0° distr Cto.   educadas e ai. des.leaup Miei P.í>,i,nV. ™i,.,l,i„~       J^ ' ;_!-._ .J;.J- „.. 

biícaquc determinasse esse dcsmembrameniu, mi- 
to mais em um proiecio que tratava apenas da 
elevação d frcgueíia. 

A camar» municipal do Xiririca conslíiuio-me 
seu orgãoperante a Asiomldea enviando uma ro- 
presaniaçJo pira queaqiiolle bairro volio do novo 
a puriencer ao municipio. 

O Slt. Clíl.llíONIO; —A raproseniaçãoesiá so- 
bro n  niosa '! 

O SR, C. .RODRIGUES:—Esid.  J 
E' justo portanto que a população dcise bairro, 

qu" para irá Iguape gasta í a -(diii|, (lo passo que 
á .Kiririoa vae e voita no mesmo dia, queira ver 
respeitada a divisa cstabelucidi a m lit de cem an- 
nos, que i a barra do Juquid. 

Nenhuma convcnioncis publica determinou alei 
que eu procuro revogar. Aprcsi'ntei em o anno 
IjassaJo um projecto nesse sentido e requcri que 
fosse á commissão de esiaiisiici. Foi romutiidoa 
14 de M.irço; a Assembldi fechou-se a muitos de 
Abril, Kin que eu consesuiise o parecer solicitado, 
apusar dns esibr(Oi que ompríguci. 

competentes para avaliar os nrinclp'ii 
meltem a educação do seus lilhos, esld foftau re- 

i que sub. 

puiaçãu de um estabelecimento dessa ordem. 
Mas, dií o orador, quando o colle|jio principiava 

a nrmar-se no conceito publico, apresenta-se uma 
opposiçáo de caracter oiucial. 

Não dirá que cisa opposiçáo seja Insidlosa, mas 
comrurieiaõ orionea. 

Não conhece o cavalheiro que representa o pon- 

mor. 
ORDEM DO DIA 

São approvadas em 3.' diicuisSo as polurai n, ia 
do Belém do Descalvado  e n, 11 de Leaçóef; on 
I' as de n. 18 do Carmo da Franca. 

Entra em i.< diicusssão o projecto n. 33, 
O f^P' Oalo r'i:'n<lo declara uue entro os . 

indivíduos que   pretendem dispensa ue exame da 
samento do governo em matéria do instruccão ou- su^ciencia, para matrlçularem-se na Escola Nor- 
blica naquella cidade ; snb« apenas que & formado'"""'' '^"1°' "omes eiiao referidos no projecto. a|. 
em .ciências,  e não o  conhece mio pessoalmente,  g""'«^',»W"1"« l" Prosfrarae»"» eíBme o forem 

reprovados. 
Isto posto, i necessário que a Assembléa saibta 

quem deve approveitar o favor que o projecto coa- 

drt moJidj e p:ir,i que 01 iiobri'^ deputados que vo-   maneira' sobro 
tarem  por olla mostrem  que foram  levados pelo  liuidido oin Ici. ao pasm quo i; api 
l"^*,'""l'',!;l'!'"^"!.!Í"^L°''"" ■'.'^"nimijsão s;|a ou- :suphisma com que as leis são rogulamontada,*. 

-h 

ceda no habito dq. respeitar a  ioUnfão daquelles 
contraos quaes nao tem moiivoique os desabone. 

Seja quem fflr o ínipector lil tara rio de Piraciea-   -j j       ■..,.--- — 
ba, praticando o acio que ooradorvai  moraliiar I "^'' PO" l^o osreprovadoi nao podem ter nalU 
comprometteu  os altos  interesses da sociedade e I contem piado».       .,      ^ 
pjrticularniínte os da província vae neste   sentido oiierccer   um  requeriraenlo 

EssL-funccionario, nis melhores intenções lalvei ' C*'"" 'l""'*  ai^e o   proj ec 10 até que o governo in- 
f,<í-sereaccionario. compromotto em  nome da rc-' ""'""' guaes os alumnos que foram reprovados em 
ligião do estado uma instituição útil  e justamente  «samede sufticiencia. 
reputada  pólos  seus   serviços   na  diífusão do en-      1 acprovado o requerimento, 
sino. Entra em 1= discussão o proiecton, 44 

O sr. EVttt'l^*to CfUK requer que 9 
Í>roJL-cto vá a commissão de estatística que nos ter*'^'3 
moí do :irt, li S -o do regimento deve ler ouvida "i 
a respeito 

 -^« ..Mi^ica™ at.ua uL-s^a   , O air-.KodrlBO Lobatodi^ queo lionrado ■ 
. .     . oadirecçjo do collegio.  suppuudo-so | "^Pu""?"! requerendo a audiência da commisiao de. . ,; 

am  levndus pelo  fundido om lei. ao pasm quo i; apenas  viciimi do  *?'''""'"•"''''**' com c-rteta  levado por eilgen-."'^ 
nmiisão s^iaou-:suphisma com que as leis são ronulamontada*,  so-!'^'"*1'° ""'■^f"''' Pj^-iue o projecto  propriamen-.tó 

vida, pedindo apenas brevidade na oiaboraçjo do  br^: tudo em matéria do instrucclio publica                *' """ ''""' "^ estabelecer divisas. ■ "id 
parecer.                                                                        .    \t,;yiâa 1010 11 commissão especial incumbida de'     '^ artigo a que se referiu o nobre deputado trata . ^ 

Nao hav.nido m.iii quem 1'cçi a  p.ilavra. eocer-; estudar  um pl.ino geral   do reforma  do ensino , apenas de dehnir as attribuiçoesda  commisiioda 
procedendo-sc á —•■•' ■       ■  '      . 1.    ■ ... ■ —' — —   —- — <— •     "--   - -     ■ 

Ost!'. PfQsKlenCA diü que  o nobre depu- 
tado será satisfeito. 

Manda o projecto d referida commissão, 

■     ORDEM DO DIA 

POSTURAS   MU.NICI1'AE3 

Entram em 11 discussão e são sem delute appro- 
vadas as posturas n. 3 do Rio-Verdc, 

Osr. Rloiliitlo (pehordi-Hi} requer eobtdm 
dispensa de interstício. 

H&IU LAMENTO 

L\ntra em i> dita e £ do mesmo ,iiodo approvado 
o regulamento n. 3 do Mercado de Capivary. 

O Sf .0. r»i'j!it fpala ordem) requer o obtám 
dispensa de interstício. 

POSrOIUS   .MOSICIPAES 

liniiain oiti 11 dita e sÜi) som deliale approv.idas 
as posturas n, i| de Capivary. 

O mo.sirto souliot,-- fpeí.i ordem} rci)ucr e 
obtém dispensa de intcrsticio. 

KEOUI.A.MENTO 

Entra cm 1" dita e c do mesmo modo approvado 
o regulamento n. 7 do Mercado de Sorocaba. 

1'IIOVGSSOHES   NOllMAI.ISTAS 

Entra em i> dita o projecto n, 53, do anno pas- 
sado, dando aos professores habilitados pela Esco- 
la Norma] de 1^4 as vantagens que tem os da ac- 
tual, 

Osr*. í\- l'estiiiia faí algumas observa- 
ções que não recebemos. 

Não havendo mais quem peça a palavra, encerra- 
se a discussão, e, procodcnde-se a votação, é ap- 
provado  o  projecto. 

UIVISAS   DE   FKEGUEZIAS 

Entra em 2.= discussão e é sem debate approva- 
do, o projecto n, ia: do anno passado, estabelecen- 
do divisas entre as fruguoiias de Kibeir.losiniio e 
Itiitinga. 

O st*- V. do PinUaL (pela ordem) requer 
e obiem dispensa de iniersiicio. 

BEHOEHIMENIO SOBRE O  PROJECTO N.   1 IO 

Continua a discuss.lo adiada do requerimento do 
sr. Celidonio sobre o projecto n. no, que passa 
para Xiririca a freguezia de Sete Barras. 

fat algumas obscrva- 

■ ..^ -* !.*' 
N.n 

k AaiembMa Provincial decreta : 
Artigo único —Fica creada, no bairro da Canga- 

Hy Va, fregueiia de Nossa Senhara da Penha do Fran- 
zi uma cadeira da primeiras leitras, para o seio 
nuscuUno, ,     „„ 

Paco da Assenblíi i." ,leFevereiro de 1887.— 
íiMiiiM ia Amaral; Caio Pr.i.lo. 

■■■';í*t-'-/"'-.V?     "-"'■      PAItECERES        "ft-"  " 
^ ■■" ■ -í:     / 
Siolidosaiiaguintat:        ■''.-'■'^Si.-- 

PKOJICTO H. I3 

Suistimim ao n. 73 do anno pattajo 

MmmiiMO da E*taliiti«. tendo preiente o 

O si>. R. LjObato 
ções que não recebemos, 

E' apoiado e posto conjunctamente cm discussão 
o seguinte 

ADDITIVO  AO  HEUUEalSlKNTO   1)0  Sr<.    CsMIlONlO 

o Sem prcjuizo da i.° discussão.—Sala das ses- 
sões, 1." de Fevereiro de i S1Í7.—R. Lobato. « 

O sii-i OelldOiiio fai algumas observações 
que não recebemos. 

Mão havendo mais quem peça a palavra, encer- 
ra-se a discussão, e, procedendo-sc a votação do. 
requerimento, salvo o addítivo, é o mesmo appro- 
vado, e em seguida este. 

Continua a 1,1 discussão do projecto. 

O sr. Oandldo Hodrlgues : — Sr. 
presidente, autor deste projecto, apresentado na 
sessão de zi de Março do anno passado, venho ape- 
nas repelir as palavras que pronunciei quando en- 
tão o fundamentei. 

Em uma das sessões doanno de 1SS5, quando 
le discutia o projecto de elevação á freguesia da ca- 
pella^ do Morro Azul, diversos senhores deputados 
aj^sentaram emendas creando frcguezias; e como 
soa acontecer sempre que se legisla por meio de 
emendas em assumpto importante, passou desaper- 
cebídamentc a emenda apresentada por um m :mbro 
da bancada conservadora, que aliás não era do dis- 
Iricto, o sr. dr, Alves dos Santos, elevando á fre- 
gueiia o Bairro dat SL-I.: Barras, 

O sr. 1.0 secretario de então, lendo esia emenda, 
naturalmente por dísirscção deixou de l£r as pala- 
vras ruçando pertencendo ao municipio de Iguape.■ 

t>e sorte que parecia que l^alava-se simplesmen- 
te de elevar o bairro das Sete Barras á fregueiia, 
sem se tocar na divisão territorial da comarca de 
Xiririca. 

Assim, passou esta emenda em 3.' discussão, no 
l^tnpo em que alndv ai amtndu aprueniailH qeiH 

ra-sc  a discussão, o 
approvado o projecto. 

Cuiitiiiú. 
 «««MM — 

Kxtrrtcto 

DA SESSÃO  DE I7 Di;  FEVIÜtíClltO  DF, 1SS7 
Presideiicij do sr. Rõ.ln^-o Silva 

Presentes os sr<. Rodrigo Silva, Fied.ide, Braga 
Júnior, A. de (iu,-iruz, li. Lobaio, F. de Castilho, 
Almeida Nojiutira, Ce!i lonio, F, Draga, Rodrigues 
de lUivoir.i, <;. Ju Vs.u a,ição, "i, da Motla, Theo- 
phiW l)ias, C. Rijdri,.u.s, Ü. I'ií,i, João Egydio, 
Olavo l-;(;yJÍo. V. .Io l'inhnl, R. Festana, R, Cor- 
rè.i, Aui-usto do .Mattos, Csrqueira Mendes, C. Pra- 
do e E, Cruz abre-se a sessão. 

A|>prova-se a acta da antecedente. 
l.e-se o o\psdk'nt; e bom assim 01   seguintes i 

PKOJECTOS 

Autorisando o presidente da provincia a mandar 
construir uma'jalsa para passauem no rio Itararé 
estrada para S. Sobasllíodo lijuco IVeto, poden- 
do dispender além do cusio da balsa mais SooSooo 
para custeio fassignado pelo sr. Silveira da Motia,) 

Autorisando a despesa desde já, at^ a quantia de 
loíooo^ooo com o reparo das obras de segurança 
da malrii dacidadedoCunha (assignado pelos srs. 
Ferreira de Castilho, Almeida Nogueira e R, Lo 
bato.) 

Autorisando a despesa até a^^uanlía de aroooSooo 
com os conterios da estrada que du villa de S. Se- 
bastião do Tijuco Prelo, tem por objcctivo a fre- 
gueiia da Fartura (assignado polo sr. Silveira da 
Moita ,j 

Elcvandoa cathogoria do fregueiia o curaio de 
Santo Antônio do Alambary, que coniiuuarã a fa- 
zer parte do municipio do Bananal (iissignado pelos 
srs. A. Noguaira e Celidonio,) 

Autorisando a câmara municipal de Guarátinguc- 
tá aCDiitraciar cnm Manoel Jori;e Gonçalves de 
Campos e outro* o serviço funerário d.lquolla cidade 
(asíi^iiLido poln cuiniiiissãodeconstiiuiçáoe juslíça ) 

Concodoiido privilegio a Cândido J. Fernandes, 
por i5 annOi, para uma fabrica do moer trÍKOo pre- 
paros de farinha [assignodopcla mesma commissão.) 

Autürisnndo as camJras municipaei do Piracica- 
ba e Rio Claro a conlractar com Joaquim José de 
Sá, a construcçãodeuma linha de bonds que ligue 
as mesmas cidades fassi.ijn.ido pela mesma commis- 
são.) 

Concedendo a Brazilio Ramos do Toledo o Silva 
licença para mairicular-sc no 3° anno da Eücola 
Mor mal (devendo prusiar exaine das matérias do a", 
antes de presial-os com respeito as do 3°. 

Autorisando a câmara municipal de Pindamo- 
uhangaba p,ira fazer applicaçãu do excesso do suas 
rendas no orr.inle exorcicio á verba—obras publi- 
cas (assignadu pela commiss.To de câmaras.) 

Concedendo privilegio por li annos n Antônio 
Alves Leite Penteado para manufaciuras com fibras 
de canhamo da Índia e todo e qualquer pro.lucto 
(assignado pela commissão do cuostiluição e justi>;a,) 

Autorisando o presidente da província a pa.ijar 
pela verba immigração do orçamento vigente, as 
passagens dos colonos já esiab.-lccidos na colônia 
Centro Agrícola de Pecingualia, em Ubatuba, dis- 
pensados os mesmu.í de entrar na hospedaria da CEI- 
piiul, sendo o pagam ;n 10 feito pela oiosa derend.is 
daquella cidade em vista do passaportes visadoí pc 
Ia autoridade policial (apresentado pelacommisiãu 
de fazenda,] 

O Sí:"< JüUvoir-a du Motta envia á mesa 
uma represeniaçEÍo. que por iniermedio;do Orador, é 
dirigida a Ass^nibléa por habitantes da frcguezia 
do Itararé, sulícitan.lo quota para consirucção do 
uma estrada que dé communicação para a cid.^de 
da Fa:<inJ. 

Na sessão de hontem o nobre depuiado sr. Pie- 
dade apresentou projecto iJ^niico, comprehenden- 
do a facturade uma ponto no Rio Verde. S. exc. 
precisou a quantia a díspender-se, mas desde que 
não teve em vista um orçamento, a f.ilibllidade 
do calculo da despem pôde tornar improticua a 
medida. 

Assim, o orador offerece um projecto dando uma 
autorisaçáo mais ampla ao geverno, de modo que 
a obra seja feita mediante plano o orçamento, 

Essa estrada é de caracter geral; interessa o coin> 
mercio de mais de uma provincia; o ha no Itararé 
uma barreira do que o thesouro aufere b,ia renda. 
Por ulli passa tudo o g,ido quo c consumido na pro- 
vincia e as tropas que vão a Sorocaba. 

Demonstra a necessidade daconstrucção de uma 
balsa para passagem no rio Itararé para o município 
de S, Sebastião do Tijuco Preto, dmdo aind.i a 
quantia de (iooSooo para o custeio da mesma bal- 
sa. JustiKca a imiiortancía dessa medida o a ne. 
cessidade quo ha de provel-a o govornO por conta 
dos cofres públicos, aüm de que cesso o monopo. 
lio que éalli exercido por um particular cobrando 
oneroso pedágio, 

O sr> Raii^ol Ro.scana tendo de fun-. 
damentar um requorimeoto sobre assumpto que 
lhe parece importintisiimo enão o podendo fazer 
dentro da hora regimental por ler sido consumida 
a maior parte do tempo na leitura do expediente, 
pede e obtém um quarto de hora de prorogação, 

Proseguindo diz o orador que Ico hi dias n'0 
Pãií a noticia do que um colleg o estab~>!jcido na 
cidide de l'Ír.i;ícaba e dirigido por senhoras pro- 
lestontes, Começava o aolfrer guerra, recíiando-se 
que fosse elle im.ijdido da funccionur. 

A noticia d.iquelb importante órgão de publíci- 
dado não produiio n'> ciplrilo do oraJor impressão 
correspondente á gravidade do facto, porque não 
haviam info''maçn!s que a comprovassem, mas 
essas iaformaçõii chegiram ao oonh;cim,;nto do 
orador e conü.-iiia.ii infeliz nente uma o-currencía 
que não pód; s*r logiti.itadi nja pelos hábitos da 
nossa sociedade, nem peia lei que rege o eniino 
particular. 

O collegio a que o orador se refere, é de initruc- 
ção secundaria, mantida co n capitães estrangeiros 
a com grande apoio d» habiiantM fli<)uellA cidãtt*- 

lavra, eocer-;estudar  um pl.ino geral   do reforma  do ensino .apenas de dennir as attribuiçoesda  commisiaoda   -"-P 
i votação,   d : quando pretendeu ía/or uma  loi regulamentar nó !''^""*"'^^''"""""''^ "'""°ií''"°"'o J''PO»'íáo ai-    '^ 

projooio quo ain>la pende do decisão "Ja Assemblé.i    B"™a que embarace a discussão do  projecto, tor-    "^ 
üj). na lirme intenção de evitar quo se deturpe o pensa- "»"do obrigatória,  como om outros casos succede,''-;.* quo se deturpe o pensa 

monto do legislador, como succedeu com a lei n. 5t 
de 1.') de Abril de IHIÍS, elaborada na administração 
do conselheiro Saldanha .Marinho, 

,V loi do lyiíS siilfrou largo düi).ite. .-^ maioria da 
.\sNonil)lo,i quo voiou-a ora liberal, fuítendo pano 
delia disiinctiis membros que calorosamente ds- 
fenderão os princípios da liberdade de ensino, e 
que são hoje membros do partido republicano, os 
sns. Campos Sallcs o Jorge de Miranda. 

.\ despeito da frnci opposiçáo do um deputado 
liberal o de su.is iilóas atrasadas, vingou o princi- 
pio o a lei foi sunccionada poraqiielle espirito liber- 
rimo que tanto concorreu para o desenvolvimento 
da povincia. 

(.abiu a situação libeia 
Veio um presidente cunsorvador, homem de sci- 

cncia d verdade mas, auxiliado polo inspcctor du 
instrucção publica que era então um liberal, regu- 
lamentou a lei, adulterando-3. 

E' assim que o regulamento de 18 de Abril de 
i8(it) contém disposições inc.mgruentcs, illegaos, 
absurdas, e nas quaes lírmou-se oinspector litte- 
rario do Piracicaba para, em nome da religião olil- 
cial, embaraçar a marcha  de  um estabelecimento 
Ulll, 

Em 

i •I 

um pau onde so proclama quo fechar uma 
escola é abrir uma prisão, não podem ser sanccio- 
n.idas essas medidas de rigor que a rasno rcpelle 
e o nosso estado social nío justifica. 

(iuando prcg.imos a tolerância dos cultos, não é 
em nome d.i religião do estado que se pode crear 
embaraços detsa ordem, sobretudo quando as cren- 
ç.is religiosas daquellas directocas são a de grande 
parte da humanidade, EspecíBcando os termos da 
occurroncia a que se refere, o orador informa que 
aquelle inspector litterario communicou ãs dire;tu- 
ras do collegio quo em virtude do art. 16S do regu- 
lamento do iS*!!! c do art. i3 do regulamento do 
iSji, o collegio não, podia ser freiiuentado por me- 
ninos maiores do 10 annos, o quo em vista do art, 
14 deste ukimo regulamento orara obrigadas a ter 
um professor da religião do estado, uma vez que o 
collegio não ora eatholicoeadmittia comtudoalum- 
nos desta comuiunbão; pedindo ao mesmu tempo 
um relatório do rorpo docente, 

Vae mostrar ijuanio õ illegal essa exigência e aié 
improoo[lentos al(.uns dos seus fundamentos, salvo 
na parto em que so refere a estatística. 

A lei de 1 aiiS estatuo—que o ensino primário ou 
superior poderá ser livremente exercido por p.irti- 
culares, salvas as restricçõcs seguintes :—obrigação 
de fornecer dados estatísticos c de cessar o exercí- 
cio do magistério uma vez convencido o professor 
de .acios im mora es. 

Veio o sr. Barão de Itauna e de nccordo com o 
dr. Hiogode Mendonça Pinto, inspector das auhis, 
regula meu Ia nJo aquolU loi,adultorou-a no art. iil.s 
do regulameolo de iSú;), enos segulnies termos- 
nao prrmiitlndo o ensino do alumnos de ambos os 
sexos; a moradia de pessoas do sexo masculino, 
maiores de 10 annos, em collegio de meninas, salvo 
pessoas da família dos direciores; não admuiindo 
alumnos que professas som a religião do estado cm 
collegios cujos direciores ou professores não fos- 
sem cntbolicos, além de outras e\igcncias que não 
estão na lei do itíiiS. 

Pode-se achar uma attenuanto na applicaçáo do 
rogulamenio du 1ÜÓ9. porque elle apenas cahio om 
desuso, mas nem isso podo ser allegado em relação 
á exigência firmada no art, 24 do regulamento de 
iS3i, que foi virtualmente revogado pela ki do 
iSíia. 

Desde que c formula legislativa dizer-se—ücam 
revogadas iodas as djsposiçóes em contrario,—de- 
pois da lei de iSõ8, não podia ser invocado o regu- 
lamento de iS5i, comando-se uma disposição obso- 
leta para contrariar as manirestaçocs do progresso 
da nossa sociedade. 

PóJe-s.-dizer que quanto ao regulamento de ISGy, 
o inspector litterario respeitou o aclo do governo, 
embora íxtra-kgai; raasquantoáexlgenciadeum 
professor da religião do estado em collegio que não é 
calholíco romano, ella excede das attribuiçoes desse 
funccíonarío, pois trata-se de uma disposição revo- 
gada. 

Ob.ierva ainda o orador que são de tal ordem 
essas disposições do regulamento de iSüy, que ca- 
hiram em desuso, haja vista o que se pratica em 
Campinas no collegio Internacional, 

Nosta capital CNÍsle uma escola protestante e 
ainda um novo collegio dajuesma seita, e u chofo 
da instrucção publica não fez semelhante exi- 
gência, porque é bastante esclarecido para sa- 
ber quo nas questões que aifectam ã moralidade de 
um povo o á pureza dos costumes das familu, nin- 
guém m.iis competente do que os pães. Desde que, 
elles toleram a existência do uma escola mixta, e 
porque couüam no critério dos directores, O que 
jusiilica essa difTerença d^ proceder 7 

Quando appollnmos, diz o orador, p.iraa immi- 
gração, quanJo lhe dainos o melhor de nossos re- 
cursos, adopiando até o princípio do socialismo, 
porque chama-se para ella a proiecçáo do estado 
e da provincia, nós que precisamos do auxilio de 
todas as nações, de catholícos e acatholicos, não 
podemos arvorar a bandeira da intolerância, denun- 
ciando um acanhamento moral impróprio da nusia 
época. 

Já o ,iisse um cjcriptor—que a gloria do fim 
deste século seria firm.ir a tolerância paru iodas 
as cren,Ms, E quando a rclÍRÍão passa por ser um 
laço respJÍt.ivel, prendendo toJosos povos, quando 
ella deve ser osCudai.t scloiitiücam.mie e não com- 
batida pilo ridículo nem p-la oppraasao, as nor- 
mas de conducta daquelles que tem a üscalisa- 
ção do ensino não púdem ser regidas por disposi- 
ções reirogadas, 

Hontem eram om Lcnçiies*Iocados os protestan- 
tes quj se reunião em um odijicío que não tinha 
forma exterior de te,nplo. Mais recentemente, se- 
gundo disse á assembléa o honrado deputado 
polo 0° districCO, são ainda os protestantes perse- 
gu(44t <un Ubatuba. saia aneoninif^ proifc^ 

'-1 
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a audiência dessa cmmissão. 
E tanto não é obrigatória quB o projecto foi dado 

para a ordem do dia, 
O requerimento só tem o efTeiio de protelar a pof 

ventura prejudicar o inieresac das partes que aoll> 
citam tal providencia. 

Não ha interesse partidário que possa embaraçar 
o voto consciencioso dn assembléa, 

_Oppúe-se ao requerimento, por que o seu autor 
não falia em nome da lei, 

O sH". E. pruis quando requerau a audiên- 
cia da commissão de estatística foí não sõ por enten- 
der que é obrigação regimental ouvil-a, no caso 
vertente, mas ainda porque tem duvidas sobre a 
conviniencía do proiecio, 

O projecto perturba a divisão civil e judiciaria de 
dois municípios, acrescendo que duas faiendas A< 
cam retalhadas. ■ .- 

Sob esta argumento justifica o   procedimeaio    ,''-' 
que teve. ,? 
_E'rejeitado o requerimento e coniinda a dlaeui* ■ ^ 

são do projecto. 
O »v, Almeida rVo(i(u.eii:>a votou paio 

requerimento, não por entender qua^ eiígeoclare^ 
gimeotal ouvir-se a commissão de estatística sobr* 
e assumpto do projecto, mas porque tem duvida* a  v j 
respeito da conviniencia da medida, '.T 

O orador, como muiio dos seus coltegas, não tenl      ' 
conhecimento doassumpio para votarconsciencio" 
samento o cm  tal caso julga prudente c  vae   re' 
querer que  sejam ouvidas as câmaras de  S.  José 
dos Campos e Patrocínio. 

E' rejeitado o requerimento e approvado o pro" 
jecio. 

O projecto n. õ2, fica adiado por ter o sr, Augui* 
to Queiroz requerido que elle tivesse o mesmo du» 
tino dado ao projecto n  38. 

E' approvado em 2a discussão o projecto n. 18 
autoris.indo a câmara de Taubatéa conirahlr um 
em prcs ti mo, sendo dispensado de interstício a reque- 
rimento do sr. R, Lobato. 

"■<,' 
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Enira em2:i discussãoo projecto n. 37 sobre di*- 
ponsa de exame de sulHciencia, sendo apresentadas 
algumas emendas. 
Osr. X-laiig;ol r'o»tftna diz que deixou 

de impugnar o primeiro projecto que entrou em 
discussEÍo, concedendo dispensa de exame do suffi- 
ciencia para matricula na Escola Normal pelo muita 
respeito que vota aos membros da commissão de ina- 
Irucçáo publica. 

Ss, exs. recebendo um.1 provado confiança, de- 
viam comprehonder o pensamenm da Assemblía ) 
mas vendo hojeo orador quo a Assembléa traduí 
o seu pensamento adiando projectos desta nature- 
za aiõ que venham informações do governo, re- 
solveu usar da palavra para fazer algumas eonsí* 
deraçüís. 

Pede licença para dizer que esto systema de le- 
gislar nãu é o mais conveniente. C exempla da 
concessões parciaes, levará a Assembléa a um extro' 
mo perigoso em quo a condescendência deixa de Hf 
um aclo digno de louvor. 

Pela Isitura das peiiçóes em tal sentido e pela* 
emendas que soem upparecer a projectos desta or- 
dem, calcula que o numero de pretendentes soba 
a 80 ou 100. o seria melhor que a commissão gene' 
raliaasso a medida, transferindo a faculdade de dil- 
pciisar nu lei ao presidente da provincia ou ao pro* 
prio dírcciur da Escola Normal, com audiência da 
congregação. 

O syscema actual consome muito tempo 9 a ina- 
trucçao publica não ganha cousa alguma com eitea 
favores possoaes. 

Quem conhece os mcihodos da ensino compra* 
hende que a maior dílliculdadc em dirigir uma es- 
cola consiste na formação das classes, no moda da 
classificar os alumnos, conforme suas habilitações. 

Esta classiücação entende particularmente com a 
administração do ensino, trataodo-te de alutnool 
uns maii adiantados do oua outroi. 

E' preciso não confundir o curao preparatório da 
Escola Normal com o das eicolas de antlno lU' 
perior. 

Na escola do direito, por exemplo, o lenta fal a 
sua exposição, o alumno toma as suas notas e ya4 
pur sua vez consultar os expositores 

Na Escola Normal o professor tem neceasidadd 
do explicar a matéria c exigir do alumno 3 ntaniref 
tação dos conhecimentos adquiridos. 

tia Escola Normal, rom a freqüência qUe tem, 
havendo alumnos sulícientemente habihtados, a 
outros que não deram provas disso e matricularam- 
se por moro favor do poder legislativo, deve haver 
um embaraço e.,(traordin.irio na applicaçáo do tem- 
po o sou aproveitamento. 

Convém não confundir os estamos de preparato- 
rios d.i Escola Normal co.n oi que são feitos para 
os cursos superiores, e o quo sejam asses exame» o 
orador demonstra dct-ilhadamenle, concluindo por 
alludir aos grandes inconvenientes do serem ms' 
tricul.idos alumnos sem o preparo que a lei eiíga. 

Observa que ha 4 ou i annos nao se apreian* 
lavam pretenções desta ordem, .-nas desde que so 
abrio o exemplo, cahiram os pretendentes em car- 
dume sobre a Assembléa a não ha meio de ab»» 
tal-os. 

Uma concessão isolada, feita muiiis veiai por 
motivos attendiveis. dii logir a que outros favorei 
soja.Ti solicitados; entretanto o e.\emplo não devk 
faier lei, as concessões da Assembléa deviam ficar 
para casos excepcionacs, o não dar logar a ei*a 
prodigalídide que despresiigii a instituição de en- 
sino, ella que deve ser rodeada de todas as «• 
raniias. 

Sena mais lógico que a commissão acomalhasM 
uma medida geral, se a julga necessária, 

O orador é infenso a taes concessões. 
A lei da Escola Normal exige e\ama de suffidan- 

cia, cumpra-se a lei; ficando reservada aequídada 
da Asseinbléa par» um caso, por eiemplo, de indi- 
víduo que por moléstia deixou de prestar eiseeta- 
mo, apresentando documento disso eaiadadeiaf 
■ido «ppravado am praparaurio» na fui)|4fíh| 
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COHREIO PAULISTAN0'18 de Fevereiro del987 
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coniu ao oroJor qu* «airs »^ proMnJeiiUi flgur« 
DO) HMU* COadiçOM. 

T«raiiiia diMnílo ijiie nüo apreisuii ro4usriin<a- 
to atgufa, co:ntwia o i>roieeto e a aaioria quoV* 
sotva cuiuu melhor uniciider- 

O »!•■ 1^, LiOUikLa julga muitiMlnw proc*- 
dantei u pondorafõcs feitai p«lo nobre dapuiado 
p«lo 8" diilricu « r«(|u«r qiw o proiôcio vou* com 
a* emeDilgi á cnmaiiião, para «jue e>u luma uma 
modida do c*raci«r geral. 

E' appnvado o r«i)ueriro«i>iu. 
E' vaiado em >• diteutião o projecio <)ue eonii- 

dem nrofettor normalUta u alunino da Batig< et> 
caU Soai H. J. Batbou. 

i^iilra em ■■ JiicuMão o projectu n. 37. 
O (*!'• Kan^ol 1'ONtauu tenia cerJe 

pronunrUr«B contra «le projacto- 
Si a tympüihU pijooai pjdóue deiermioar o leu 

prtKedi^ninio nctui IDMISS* de ap^seniiJorU, 
contervar-ie-U iilciit:iii<o, faienJo ctliir na urna a 
ciphera que ■:i[i>riiníi:>.' um vota f^voruvcl ; nus os 
dcpiilaJas rtfjiublicinoi tem conilaniumente impu- 
gnadd a concetKio de apoteatadoriu, que conitiiue 
um favor p?s^o.-il, 

O Cunícionarjo )ó pôde ler diceilo a e»e favor 
nut ^d(inu\ da lei iiiu regula ■ matéria, a reforrea- 
do ao pr<.'*iJoiiie Ja província. 

Ua ciiu» etpecjaei, quiindo o enipreg'do invali' 
da-te em aci<i da lervifo publico ; niat quand') tem 
cumprido u> >i:(ii dsi.rct   nurmalmuiilu e pedo -er 

.Ipoièniada, oâo por íncipaciJadC alnoluli, ma» na 
flpropurifJo do iL-.npo de serviço, o puder legislativo 

ffí';!!"" fó íc abrir cicepçõe». 
Ohinradct funccio.iario de quem se ira ia, exer- 

ceu por muiio tempo o lou cargo, a contento de 
toddii as udmiai*tia(óes, nem provocou queiia das 
partet. 

Ao tomar conta do governo da província o illut- 
^*'''.tre pauliíta que está na admÍniitra<;áo, o procura- 

^idor fiical do iheiouro pedio aposentadoria. 
Dtt»e-sa que me íunccionario le tornara incom- 

patival com o presidente. O orador não Ml>e por- 
que. . 

Eite futicciunario ntmca provocou queixüs con- 
tra a tua probidade. 

Podia ler errado, mas na intendo de bem servir 
a província. 

O or.idor entende que a quettão que ie podia ler 
dado entre os dai> cavalheiros i>ão devia sur levada 
para o terreno d,i adminiitrafúo da província- 

Se o procurador liscal dcsagradJra ril^um.i vc2 
ao presidente, s. exc. devia lur a generoiid ide de 
examinur se dommou o diFejo de prevaricar ou de 
beiu sarvtr ■ província. 

Convencido de prevorindor, este funcc-onario 
devia ser demiiii.lu e nju aposunlado : no caso con- 
tcariu a queiijo pessoal devia ser col!o:ada d 
pane. 

O quu é certo .-«rjiiii: que o ex-procurador riic.ii, 
pediodo aposenljd >rj:>, i.'o1locou-se em ma posi- 
ção. 

Se é esacto o que se dii, elle dcvÍJ ter scguiJo 
caminbc) diverso : Jjvía esperar o acio do governo. 
Acharia mais tarde  r<;p.ira{ão. 

AposBQtou-se porém ea-n um pequeno ordenado 
e a Aisembliii nÃ» pôde conceder n melhoria re- 
querida. por>iuc irans.-cnde os limites da )ei. 

Coherente com o sou prociidimeinu a respeito do 
Bísumpt), o orador vot-i contra o projccio, porque 
entende que a Aascmhiéa não poda encampar um 
Beto que podid tradu2ir-se em uma violenci<4- 

E' enterrada a discunsno - »|iprovsdo o proie;io 
a bem assim o de n. nii os de_n. 5i c 53, todos em 
ia discii5íüo, sdnJo ot dois uilimos dispensados de 
iniersiicio a roquerim:nto do sr. Augusto Qu^iroí. 

Entra cm i« discujião o projecto n. 4;! sobre 
contagem de tempo ao empresado Antônio Joa- 
quim de Suni'Anna. 

Osf, Ciilo l^rlído vendo que o projecio 
está acompanhado do parecer da comraissao com- 
peienie a dequalquer documanto quí favoreça a 
pessoa indicada no mesmo pfoiecio. requer que 
aeia ouvida a commíssãode justiça. 

E' approvado " requerimento ; vae O projeclo á 
comraissao. E>it;ol4Jn a matéria o sr, presidente 
levanta a sessão, dando 9 seguime 

ORDEM DO DIA 18 DE FEVEREIRO 

Ví-JJi-^l,   „ EI-EIÇilO DA  MESA 

i<disC<tsiâo do projeclo n. i, deste anno. crean- 
do empregos para o novo matadouro da capital- 

3> diia do dito n. 51, de lüSô, tomando extensi- 
vat a( vantagens da lei n. 13o de i3 de Abril de 
18801 aos professores formados pela antiga escola 
normal. 

3adita lio dito n. iSi deste anno, nutonsando 
em[>restimo c auxilio d câmara de Taubaií. 

Coniinuiiçãs do it discussüo do regulamento 
JWr» u novo iiiiifdiuro dj capital. 

I a dita du pruitrcio 1 55. deste anno, creando 
uroa escola in<xt:i na vílla de Piedade. 

3* ditado proiei:to n, 5i, deste anno. creando 
um emprego de archivisla da câmara deMogv das 
Cruws. 

.1° dita do dilo n. 53.  dc>ie  anno, marcando a 
^'i    Braliücaçáo do fiscal e do zelador do cemitério de 

.^pecerica. 
31 dita do dito n; 17, (substitutivo), de 1886, so 

bre enlincíão de loterias 

■'   ...PARTE OFFIGIAL 
.^rJBIxpeillonco da fK-esIdenoia 

61,;: I- i .1 Dis 14 di! Fevereiro 

:;: '•''■'    ,        i.sSEcçÁo 

Declarou>se: 
A' câmara municipal de Vparanga. que nao exis- 

te incompaiihili lade entre os cargos de vereador e 
agente de colíecior. 

—A' câmara municõal de S. Simao, que tendo o 
vereador Gl-iudio l.ouzsda se excusado do cargo, 
deve elle ser «uviJo. resoiiendoa câmara acerca do 
caso e transmittinJo o resultJdo á prejideneia. 

—Desigiou-se o dia i5 de Março, para a eleição 
do logar vago de vereador da câmara municipal iJe 
S. Josã do Itarreiro.—Levou-S3 ao conhecimento do 
iuie de direito de Arcas. 

—Marcou-se o dia 3o de-Março. n:ira a eleição 
dos juiies de pau da fre/nena da Fartura, a qual 
ii se acha cinonicamen te provida.—Communic<>u-se 
to juÍE de direiio da Faxina, 
' 'i~Recoinmendou<se aodr. ínspcciord^ ínstrucçao 
publica que, para ser saiisfsiio o peJid-» da respi^c- 
tiva comipissío da Asscmbici Provincial, remetta 
a eíla presidência a; cópii* dos procesíos instau- 
rados contra os professores José Augusto l'ereira 
Leite, Adolpho Amador Rodrigues Prata o Francis 
Ct> Braz l.opes GuimarSfs. 

—Remetteram-se á câmara municipal de S. José 
40 Parahyiínga, conforme solicitou, os exemplares 
iUtf lei* provinciaes dos annos de i85g e 1S6Í. 

V^ilCl'"'?,- Of ri CIO» DSS CACHADOS 
.   bó Inf pector litteraHo de Bragança, pedbdo exo- 
neraçáo.—Ao dr. inspector geral  da instrucçSo pu- 

È' J>a  câmara  municipal de  Gajurú, impetrando a 
l%omeaçáo de profaisores para as aulas crendas nessa 

filia e na dí Sanio Antônio da Alegria.—Idem. 

n- REQUKKIltl^^TOS DESPACRitni^S 

De S<Ao Baptisia Wagner, professor do bairro de 
1'iragibii, requisitando ser removido para a cadeira 
de Campo LarfW de Sorocaba.—Idem. 

De Juiio Ascanio Mallei, requerendo ser no* 
meado professor do.bairro da Serra, 110 município 
da S. Josí do Barreiro.—Seja provido. 

Da Alexandra Ferguton, solicitando carta da na- 
tural iiaçSo.—Como requer. 

■■■^^ÍJ',   S-SECÇÁO 

ComfflUnicou-se d thesouraria de fazenda, para 
BS devidos eíroilDs, que, (egundoavison. (91 de 11 
do corrente do ministério da Marinha, foi naquellfl 
data nomeado inierinamante p.ira exercer o cargo 
de secretario da capitania do porto desta província, 
percebendo os emolumioios que lhe competíren 
por leii.Sidronio José de Oliveira—Deu-se conheci- 
menlo ao capitão do porto de Santos. 
 Tranlmittiu i mesma, afiti de informar e de- 

volver a esta presidência, o avi» cfrCular do mi- 
Tiísterin da fazenda de 5 do corrente, relativo a 
reducçáo do pessoal das ^partições de faienda 

RHttfUtlUKHtO DISPACHADO 

De Negro Giuieppe e outros, pedindo pagamento 
do auxilio provincial a que têm direito, como im- 
raigrantet,—Ao ihesouro provincul. 

nxpeítlonto ao soor«tai*là 
' Commuaiéou-^e ao Jr. leteejrvurloda Asse.ablía 

Provincial, ahm de fazer scíe-ite a meiiiu Assem- 
blía, que s. uac. o sr. pretidcnic da )>roviucía, na 
presente dau, sanccionou a lei que triosfere de 
liuirehv jur.i lia|ietiningi o sitiado alferes Manoel 
Joaquim lia Fonseca c mandou pjblicar as reiolu- 
çãei creando divenos atiiitus d'? posturas iiiira o 
município de Piracicaba eapprovando o coüiuode 
posturas lU Ctm*n municipal da ci<lade do So- 
corro. ' 

4» SECCÁO 
Foi nomeado Jotd .^tipp p.ira ^ugtr da agente 

do correio da ejtjÇrio de Valliohoi.—Deu-ae conhe- 
cimento jo aJotinistraJor do correio. 

-~l-oi abei-lo nu th;touro provincial um creJjto 
especial da quantia de i:o9oSao.> para pag4;Qjnto 
do ausílioconc.-dido pelo artigo 46 Ja lei do orça- 
ineniu vigente, a publicação ao Uiccionatío üeo' 
graphico jo dr. Mureira Pinto. 

i<emetiej-ss copia do acto do lhe/ouro provin- 
cial, para os üns convenientes. 

—Determínou-te ú directoria geral de obrai pu- 
blicas, aii.n da ijiisfazer a esigencia da Asseint>lé.i 
Lc^isldtivd 1'roviiiciul. que com a máxima urgên- 
cia, remetia ú s:;creiaría do governo, UIIM cópia do 
coniraciu ceJclirudu i-um Joaquiin Correia ds Si- 
queiri para os traoalhos de concertoi da entrada 
entre lUjubd e Lorena. 

— ií , 

orticios DesrACKAtios 

Da câmara municipal da capital, pedindo entrega 
da quantia de (|:5UOS<JOO, voiaJa no orçamento vi- 
ticnie como auxiliu d mesma câmara p.irn u> con- 
certos na rua do Senador Florencio.—I^niregue-ie 
nos lermiis da informação do ihezouro provincial 
n, 90 de i3 de .Ai^osto 00 anno linJo. 

Da de llatiba. solicitando entrega da verba de 
7:0003000 consignada cura o anastecimeaiod'aKua 
daquulla cidade.—Ao iheiouro provincial 

Uo provedor da Santa Cata de .Mizaricordia de 
Santos, iJem quanto ao producio da< 971 9$* e wi> 
loterias exirahidas em iSSü em beiieticio daqueiíe 
esiabelecimenio.—Idem. 

Do ddminiiiiador da Barreira do Itararé, remet- 
tendn o balancete da r^^eica c dijipeza do mez de 
Janeiro.—Idem. 

D.1 canara municipal de S. Sebastião, relativa- 
mente a entrega das quotas volndai no orçamento 
vigente como auxilio a e>irada Doria c aos concer- 
tei doeni-anj.-nento d'aaoa da mesli cidade.—A' 
Jircc:oria .-í^ral ilu oüras publicai piira informar so- 
bre a entrada. 

Da do Uananal, relativamente aos concerloi de 
que ne«siita a ponte sobro o rio Santo Antônio 
tlu llarreiro, na^ueile município.—A' direciona g.;- 
rat de obrai publicas para informar. 

Da de Lorena, solicitando proviJencÍ-'s para se- 
rem feitos os roiiaros urgentoj ncccssiirioí emonzs 
IKiniiihijes, nas pro>(imidad;.-s d'nquella cidaJc, es- 
tr,<.ia da província de .Minui 1 assim lambem al- 
guns reparos na ponte sobre o no Pjrahyba.—A' 
direciona ger.1l de obras pjbli ca s, com ur^.*!) ei a 

U3 dr. cnefo de policia, ruraciiendo có.Ta do oiH- 
cio que lhe loi dirigido pelo delegado de policia de 
Iguape, pcdmilo para ser, com ur({en;ia, concErlaJa 
a respectiva ciidéa.—A' directoria geral de otir.is 
publicas. 

Doiuizinuntcipal d: S. Ko^ue. relativamente á 
arrecadação da taxa de hcr.inças e legados, ata 
isrmos do rejjulamenio de n de .Maio de lijüi. 
—.\o sr, dr. prucurador lísciil. 

Da directoria da companhia Rio Claro apresen- 
tando o horário provisório que deve vigorar nu ra- 
mal do Jahú, do dia 21 dj corrente em diante, e 
pedindo approvação do mesmo. —.A.0 sr. engenhei- 
ro liscal, com urgência. 

HEqUEaiHENTOS  DESPACHADOS 

Uo gabinete de leitura Rio Cljrense, pedindo 
entrega do auxilio que lhe foi concedido pela lei 
n. 94 de ao de Abril de i%j3.—Entregue-se. 

Da câmara municipal de Cananéa idem quanto a 
quota de|i:5ooSooo consignada como auxilio ás 
necessidades do município.— Ao thesouro provin- 
cial para mandar entregar á câmara municipal por 
íniermedio da meza de rendas de Cananéa ou 
Iguape. 

Da de Faxíoa, idem quanto á quantia de .. • 
i:3z3SH3u, consignada como indemnisação ã dita 
câmara.—.-\o thesouro provincial. 

Do nrocurador da irmandade de S. Caetano, da 
capital, relativamente a entrega da vurba consigna- 
da no urçameniu vigente, p.ira coDCtirtOS da respe- 
ctiva igreia.—Idem 

Do carell.io da i.;rcia do Collegio,pdindo entre- 
ga ua quantia de 1.J4J000 deítinaJi p'jr lei provin- 
cial p:ir-i varii» fe.,iividides na -.'iia igreja.— IJem. 

Da Companhia Carris de Ferro Itaiilian.íe, olfe- 
recnedo. atim de levar a eifeiio a coaitru:ção dj 
linha férrea, as bases p;ira o respectivo contracio. 
—A' directoria da CompanhJH Paulista para in- 
formar. 

, por iniarmtdjo dat competentes autoridadM poli- bitrip do ex-seahor), nenhuma leri ■ obrlgaçSo • 
' ciaes. nsnhuini a resi<oai.ibilÍdjde dssex-ienhores. 

De Eduardo Nunei do Espirito Simo. a-° targen* j    Esia.nos qu' esta raiáo, enire outras, influirá 
lo.ctanmandaiiie da  policia local de (^aúreuv.i, sO'  pita que 01 ex-ienhores de antijot escravos, agora 
licitando pormuia com o de Indaiiiuba.—Idem.      ' libertos em razão da idade, >e absteobaai de os fa- 

Da Manoel Duarte Coelho  presuj,  solicitando a  zer atrolir, co u o  jue,   aWm da prailcaron  boa 
íuviiliciç.iu que iá havia r.-fetido.—Ao ilr. chefe de i ac^, se exiolirãj de lod^s  oi _encari|[ot a que os 
policia para ^itendur, em termos. lsu|eitaainscrip;áo. O sacrifício e nn verdade  bem 

  I pequeno. A rjnuoíia dus  «rviçji de lesagenarios 
uão inerec' mesmo a qujliiicaçãJ de sacriücio. 

Dos 3.000 libertos deiii citegorii, que se pre- 
sume exiilirem no município  da curte, náj foi até 

5.1 SECÇÁO 
Concedeu-se a exoneração que pedio o dr. Do- 

miciano da Costa .Moreira do lo/ur Je i.' suppiente 
do juiz municipal a de orpbãos do termo de S. José 
do Barreiro. 

—Communicuu-se : 
Ao roiniíterio da justiça c d thesouraria de fa- 

zenda : 
Que o bacharel José Roberto Leito Penteado, 

promotor publico da comarca de Atibaia, lendo 
lindado cm 11 do corrente a licença com que se 
achava, deixou de reassumir o respectivo exercício, 
allcgando ucbar-se entermo. 

Ao thesouro provincial, haver-se na presente 
data auciorísado o dr. chefe de iwlicia a mandar 
proceder aos concertos, orçados em quarenta mil 
réis, de que carece uma das salas que serve de pri- 
são ás mulheres, na casa de corrccçáo da capital. 
—Deu-se conhecimento ao dr. chefe de policia. 

Ao commiindante do corpo.]>olleia 1 permanente, 
que na preienie data concederam-se as Iraixas re- 
queridas pelos soldados Vicioriano Moreira e Joa- 
quim Gomes, de accôrdo com as respectivas infor- 
mações. 

Ao mesmo, ter sido designado o dia iG, ãs 11 
horas da manhãn, na secretaria militar, jtara ser 
inspeccionado o soldado do mesmo corpo Antônio 
Joaquim Marques. 

—Kemeiteu-se : 
A' ibciouraria de faMnda o* ires decretos de 7 

do corrente, fazendo mcrcé das serventias vii<i'icias 
dOi ofhcios de 3." labellião do publico, judicial e 
notas do termo da capital ao coronel honorário do 
exercito Antônio de Mascarenhas Camello Júnior; 
de 2.0 partidor do termo de Sáo Luii d Pe.Iro Ma 
ria de Campos ; ede i.a tabelliãodo publico, judi 
ciai e notas do termo do Bananal á Cunha dos Cu- 
nhas de Vasconcellos. 

A' mesma, a portaria do governo imperial de 9 
do mesmo me;, prorogando por Irez mezes a licen- 
ça concedida ao bacharel José de .Magalhães Couto, 
)uiz municipal e de orphãos do termo de São Itoque 
e Una. -     j, 
'—Declarou-se; ■.    - 'pi 
Ao dr. chefe de policia, já haver sido auctorlsada 

a despeza de 1 [4$Joo com a construcção de um 
xadrez na casa alugada para servir de prisão e quar- 
tel na freguezia da Penha de França, e que nâo 
pode ser atlendido o pedido que faz o subdelegado 
daquelle districto de augmento de duas praças para 
o respectivo destacamento, por dehciencia do pes- 
soal no corpo policial permanente. 

tt< SECCAO 
Declarou-se : 
A'thesouraria de faienda. que no ruqu.-rimeniu 

emqued. Ann« Pereira Átoniciru pediu uuiorisa- 
ção para matricular sem multa, na coliectoria do 
Ljruioirii. alKuus Ingênuos não matriculaJis em 
tempo, foi proiVridu o sjgjriie de>pa;hi) • D;i>oii 
deetl',:luad.> matricula dukingenuosnaconfurmiJade 
do a'iigo .âldo decreto n.(dl'>del''de D^zemoro de 
ItiTI. cabe a supplicante o direito de recorrer da 
multa que lhe fi" iroposti nos letmotdoartigo -tj 
do mesmo decielui.i 

A' rovimj que no requerimento de d. Maria 
doNascinantj Jordio, «u que poJio o can- 

celtamenlo de uma das mairicuias feitas na coliec- 
toria Jo Kio Claro, de sua escrava Alexandrina, fui 
prufcridoosejuinied:spj:ho~iPro:eJa se o can- 
cellamento da nuincula ua escrava em questão, 
co.mpletandad supn||cante'o sello do requerimento.» 

Ao juiz de orphaos de £apivary. em resposta ao 
seu otncio de Vide Deiembro ultimo, relaiivaman- 
teao destino quiJeve lero pecúlio Je 30^0*», de- 
positado na cnjlecio:ÍJ djqutlti ciJadu pitu eicra- 
vo TtiaJeu, que foi providenciado no seniiJo de 
ser o dito pecúlio levado a conta do preço da alfor- 
ria daquelle escravo, bem como os juros compe- 
tentes, ficando assim alterada a rriiçao enviada por 
aquelle juiio. 

OFFICKK ui:srAI.IIADOS 

Do juiz municipal do Espirito Santo do Pinhal, 
presiaiiJu informação sobre o no-ne d<> ex-senhor 
do escravo João. libertado pelo fundo de emancipa- 
ção.—.\' (hcstiurnria de lazeuda para os devidos 
cHuilos. 

Do juiz de orphãos de á. Carlos da Pinhal, con- 
sultando qual a applicaçãj que deve dar i quantia 
de rs. 2)f^S-)l, excesso da 7* quota do funJO de 
emancipação.—A' ihcs.iuraria de fazenda. 

nEtlUEKI)lE.1TÚ> UESPACHAUOS 

De d. Anna Pereira .\lanteiro, residente no mu- 
nicipio de l.orena, pedinJo aulorisação ivtra matri- 
cular sem multa, na coliectoria do Cruzeiro, alguns 
ingênuos não matricu!ad,;s em tempo.—Uepois de 
elfectuada a matricula Jos ing.-nuos nx coniormi 
dadedo art. 2tt dodecreion. 4.^35 de t de Uezem- 
oro delijil, caiiea suppiicanteo direito de recor- 
rer da multa que lhe loi iitposta nos termos do ar- 
tigo 43 do in.'smo decreto. 

JJe Honorio d'.^vila Iteiiouças, residente no mu- 
nicípio tlj (jueluz, pedindo qua seja expedida ordvm 
ao colleclor daquelia ciJade. aiim de ser feita a ma- 
tricula de seus escravos Kutina e Abrahão— A' 
ihcsouraria de fazenda. 

De d, .M.iri» do N»sei iieiito Jordão, residente nes- 
ta c.pitai, pedindo can:Jlainent'jde amadas ma- 
trículas feitas na collecioria do Kio Claro, ds sua 
escrava Alexandrina—i'roceJa-se o cancellamemo 
da matricula da escrava em questão, completando 
a suppiicanteosello do requerimento. 

CORREIO PAULISTANO 

ofriCio OBirACHADo 
Do coronel coramandanie do corpo policial per- 

manente, informando o requerimento em que o sol- 
dado daquelle corpo João Qualberto Ferreira da 
Silva solicita o pagamento da primeira preiiaçáo 
de seu reengajamenlo, na importância de sessenta 
mil r£ii, que deixou de receber em tempo compe- 
tente.—Ao thesouro provincial. 

RRQtlKKIUGKTOS T>ESI-JICKAt>ai 
De Joaquim Gomei, soldado do corpo de perma- 

□eniei) lolíeiiando baíia.~Conccdo a baixa reque- 
rida depois do dia itj docoirenie. 

De Victoriano Moreira, idem —Como requer. 
De Manoel Pedro Júnior, preso pobre, solicitan. 

do cópia do fospctivu processo.—^o dr. juiz de 
direito da co narc.i de Taluhy p.ira aiienjer. 

De Jitlio C-íizi de C^rqu.-ira Lene, recorrendo da 
decisão que o excluio do numero dos cidadãos )u- 
rados-—Ao dr. procurador üSCJI do thesouro pro- 
vincial para inlormar depois de ouvido o dr. juiz 
de direito da comarca de Jundidby, 

Do Carlos Deliim de Castro. i.> sargento, com- 
mgndanie da policia local de Indaialuba, folicitaa- 
(19 iwmut* Mn 9 lU vUi« éf Cilirwra^iUqiMin 

O sr. Bario do Parnjbyba recebeu hontcm o 
seguinte telegramma: 

• Do juiz de direito ao exm. presidente da pro- 
víncia : 

• Acabam de chegará estação desta cidade o Üo 
telegraphico e o trem de lastro. 

• Transmiiiindo a v. exc. es>a boa nova, saudo-o 
como um dos ardentes propugnadores do progresso 
de nossa província. 1 

^.1 DftlC »— 

Aotosdo sovemopi:>ovlnolal 
Foram nomeados |»ra os lugares de le c 3° su|>- 

picntes do juiz munlcTral c_de oi-phãis do temo do 
Jambriro ai cidadãos JoÜo do Amaral <!urgel e 
Joaquim Francisco Pantateão, que servirão até o 
lini do corrente quatrÍFnnlo. 

Ao major J<i'.é Innoccnc^o da Rocha, foi conce- 
dida a exuner.iç.io que pediu do cargo de i" >up' 
plente do deleitado do termo de l.cnçoes. sendo 
nomeado para D subitiiuir, o tenente Manoel Ro- 
drigues Simões. 

Salvador Rodrigues de Almeida e Manoel Pereira 
de Maccdi>, foram nomeados para os luitares de 
1* c 3» suppienies do. subdriegado do districto de 
l.avrinhas. -v 

Joaquim Silvefio de Andrade, foi nomeado sub- 
delegado df> districto de Guarehy 

A Herderií-o Antônio Hcrmelino de Oliveira, foi 
concedida a eioneração do cargo de sub.lelegado da 
cidade do Soccorro. 

A bem do serviço publico, foi demiitidi -Manoel 
Bapiista Pereira do cargo de coinmandante da po- 
licia local de Araras, sendo nomeado para substi- 
tuil-o Firmino Rodrigues da Silva. 

F"oÍ creaJo um districto litternrio cm Mogy-guas- 
sú, sendo nomeado p^ra o cargo de jnspecior o 
cidadão Antônio Gonçalves Teixeira. 

Acha-se tiucermiia, <leii<1<> II il'i r'.i<rr'>i]te, 
(i inâcripç5') paru o couctir« dn ciideirn de 
RliBUfica, e P..>Bti(!!i do curso aniiexo à Fa- 
culdndede Direito dtj^ta cnpit»]. 

IiistTi!veraro-.se ;io referida CniiRurso o.s dr.í. 
Manoel .\lviiro de Stiixii Sà Víuutiis e Jüsé 
Ejpqiiiel Freire. 

O majorcommandanieda companhia de urba- 
nos, fez publicar a seguinte ordem do dia : 

Commando da Companhia de Urbanos cm S. 
Paulo, n de Fevereiro de lüSl—Ordem do dia n. 29 
—Tendo este comm.indo recebido a infausta noti- 
cia do falkcimenio do c>:-chefe e actual delegado 
de policia o disiincto advogado dr. Í,uU Lopes Tíap- 
tísia dos Anjos Júnior, convida aos srs. olticiaes e 
inferiores desta companhia a tomarem luto por 5 
dias como signal de pezar por tão triste aconieci- 
menio—jssignado—.Manool Antônio de Lima Viei- 
ra—Major commanJante geral. 

Avinado o sr. FriLuciüco Jo^é Cascõo, ac- 
tual subdeIeg'ado da freguezia de Santa Ipbi- 
gflniti, que, de um logar armo du biiirro do 
Bom líetiru, partiam ante-hontetn gritos de 
aocRorro, paranlli ae dirigio, preudeDdo ao 
italiano Frederico Mostra, nflm de explicar 
o facto, vixto tentar correr nn occaaião em 
ijuR aquella suctoridade es aproximavit da- 
quelle Itigar- 

■     .■(■eeterere-ii 

30.').0(IU 

3".l)00 

iL.li>ex-toai sexnseiiaplos 

A's presidencial de província dirigio, a ii do cor- 
rente, o ministério da agricultura o seguinte aviso- 
circular: 

lUm, e eim. sr.—Lembro a v. ex., para que a 
este respeito eipeça oU reitere as declarações ne- 
cessárias, que, nos termos do meu aviso circular 
de 19 de Maio ultimo, deverá cessar, encerrado que 
seja o arrolamento dos antigos escravos sexagená- 
rios, a providencia da publicação pfla imprensados 
edilaes a que se refere o mesmo aviso-circular, vis- 
to como de então em diante será occssião de pro- 
ceder pelo modo prescripto no art. ti, SS 2*t 3* e 
40 do regulamento approvado pelo decreto n. 
g,5i7 de 14 de Novembro de t883, 

O que V. ex- faN laber aos juiaes de orphãos, 
recommendando-lhes bem como aos encarregados 
da mdtriculi, o maior zelo na execução das provi- 
dencias estabelecidas peto mesmo regulamento, 
com intuito de salvaguardar os direitos conferidos 
par lei aos >obreditoilibertos. 

Deus fiuar.te a v. n.—jl- i> Silva Pradv. 
—Acerca deste aviso fez o Jornal do Commereia 

as seguintes observações:        ' 
A providencia a que atiude o aviso supra-trans- 

cripto, refere-se á apresentação em juizo dos liber- 
tos sexagenário! que houverem sido dados ao ar- 
rolamento, incorrendo em multa os ex-senhores 
que se mostrarem omissos no cumprimento desta 
obrigação: Quanto «os libertos que não hoaverem 
lido •rraii4gt (9 iiK iat«í'*>i>*nw dt^rHÍ« do v» 

agora i.iiC:ipi4 sequer U:ni centena. Coniiamos em 
que os J.i lis d--iiniiivos dt> trrol.jratnto não alte- 
rarão de, moJo sensível esla geral abstenção, que 
fa( honra aus seniime.njs humanitários dol ex-se- 
nhores. 

De alguns cotleciores sabemos que faelo Idên- 
tico tem oc;orriJo em .nunicijdiii do iiiienor. senJo 
diminuto ale agora n numero de libe'los inscriptos 
e.*» relação .lOí ^ue deve.n e\islir á vÍNia ds amiga 
matricula. 

—iraODU— 

O pharnncetitico Antonii Frincísco d» 
Cruí J'iiii<jr. por ofllcjo que dirigio àinspuc- 
t<j:'iii lie livj^*iene da pnivincia, roíninnuiRoii 
liskvr ubert) pliiirirMcia, Xí^A^V cnpitnl, ft 
niii d<i:t Ou.i}'nii'iziii; ti. \'-Í, a qual t^jia a de- 
Duminnçit.j du pharmici» Uraiil, 

—níaim»^ 

Noticia o Jonul diCamniirch de ití 
•Um pescador, morador  em Jurujuba. de nome 

Pedio Caslillo, deu ante-hnnien liospíialiJade cm 
sua cas,i a uma pobre mulher, do nume Jnanna de 
tal  Fróes, ou:r'ijri  fazendeira  no .-íul de Mina», a 
?ual desje Julho pjta ca, tem, ao que parece sof- 
rido o mais que um ente humano pode sotTrer, 

Diz Joanna que. por quesiúes poliiicas, turam as- 
sassinados alituns parentes seus, sendo ella nessa 
occ-isiãoexruUa de ^eus duminios e bens, que lhe 
furam Uiurpados, 

Vcnãu-ie ao abandono u na miséria, procurou 
ainda lutar para recuperar ao menos um pouco do 
que era seu. 

Vãos foram a* seus esforços. 
Resolveu então colher alguns documentos em 

seu fivor e emprebendeu uma viagem á cãrie. Sem 
um vintém, poz-se a caminho, a pd, tomando por 
guia o fio elecirico. 

Patsou cni.lo momenfs terríveis, em que muitas 
veies p:ns->u morrer. 

Ijormio vnrias noÍKs no ixatto: comi-i qu?ndo 
encontrava alimento, e  muitas vezos passnu fome. 

Fui ter na província do l-:spirito Santo, cm (Um- 
pos. e aiinal foi parar na Juruiuba. 

Tal d o resumo da triste narração que faz da sua 
via.^im a pobre senhora, n qual cont.i ijo a.-inos de 
iuade c diz ter am seu podv-r documentos que ha de 
apresJniar a Sua Magesiade o Imperador > 

nerratlo de MunlnM 
.\ kl v.iiideniiii-.>;e   3,000 s-itrc:!,* J-i ciiti^. 
I>jzi> lliarinil' 5iin(os.qiie a*  vendai   do 

dia lõ 1'cíiin dtí 6,0 O e uãi de 3,00 s^ocas 
pfüiiJ s:iliii> i>tí1)]ic;ido. 
Eutnir:i'ii iiHijuuUi) dia.    .       7.Õ74  saccait 
Kn trarairi   if.^-U   1'    .    .     lül .337        » 
S.iUi.l:i3 deslfl !•    .    .    .    U-2.IKS8       » 
Vi-iidii,N áAs,\i-   1*   .    .    .     53.000      B 
lísi.iníiiHa    i<u>   priini?ii-nK 

ipiãiis  

Km  secundai)  IUACK   p^ra 
etn1iftri)iie   .    .        ,    . 

Foram appruvadjs ai uioJifieaçõjj propostas pe- 
la companbii da e,tra.l.i de ferro ue Santos a Jun- 
diahy no quadro do pessoal da dita estrada, excluí- 
das as que referem-se ã creação dos lugares de 
advogado, ajudante do engenheiro resideiiie, che- 
fe delocomoL-lo e aos a aumentos de vencimento do 
chefe da estação de Jundiabv e do cobrador em 
Santos. 
 = i-', iii—i ■ _ 

.\^si^naratii termo de bem viver, perante 
a  siiSjelejracía .de.S:»nin  Ipliiíjenin, José 
.\I;trcelliii(i díi A:idrade n Paula de tnl. 

—«'lOni'— 
E' da Gní^tj J,i C.vnpinjs a seguinte noticia : 
CuHiosiisiuo.—Fui e.i contra do no'quint'1 da ca 

sa do sr. Aureliano Monteiro, *ã rua do Rebente 
Feijó, um peJ.nçode pfrotvide pequenas'dimensões 
com umA c-iica de cerca de 3 Cenlioietros de GS- 
ncss;ir~, 

O sr. .aureliano extrahío essa casi:a c licou CK< 
lasi'do diante do que viu e realmente unha para 
ISSO razão 

Ora, ligure o leitor uma lindíssima paizagcm co- 
lorida, cumo igu il não pintara um iníigne artista 
do gênero, era que estão obs rvad.is todas as re. 
gras de perspectiva. 

Ao funJo se destaca perfeita me. 1 te o eéo t nos 
planos mais próximos ao observador vem-se por 
entre uma vegetação rasieira e sombria, do Indo di- 
reito, um grup) formado por algumas arvores, edo 
esquerdo uma isolada, parecendo açoutada por fu- 
rioso vendaval, tal é a inclinaçâoque mostra, 

_PHra fallarinos francamente; a nossa admiração 
não i;ve limiiss perante esta maravilha da nature- 
za e um verdadeiro ali.' cxplosiu a pczar nosso. 

Fica, pois, o pequeno toro de  peroba em exposi- 
ção em o nosso escriplorio, para satisfazer a curio- 
sidade dos apreciadores de cousas raras. 

—"««»«»— 
Foi recolhido no de posito publico um ca- 

vallo tordilhoque foi encontrado em aban- 
dono no largo da Sã. 

Existiam boniem no alojamento provincial de 
immiíjração ij.l immisrantes italianos. 

A' tarde ci.egaram pelo expresso do Norte, mais 
5i poriuguezes. 

A alfândega de Santos rttndeii de 1.* a 18 
du Cíirreiitií rs. 4.)9;álÍ)3;H6,e A tnuza ti,! ren- 
das, 110 ina^mn peri^do r.-i.l38:8á.5ííU. 

-—I  i ^jipip I.—— 

Os cxms. srs. presidente Ja província e bispo dio- 
cesano c«nirib'jiram com joSOoo. Mda um, para as 
obras de consirucç.lo do edilicio para escolas nos 
Lampos da Delia Vista desta capital. 

 lt)-HIJ — 

EJSOOLiA XOXIMA.L, 

Resultado dos exames de hontsm í'** 
3°   AÜNO 

Simplesmente      y^ 

Maria Rita Tavares. 
—Três reprovadas. 

Odr. Augusto CeiazdeMaiioi.—Infomi a etun 
dnrla, 

D» João FnndKo de Mendonça e Jou|U[m Joté 
da Almeide.^ Informa a contadaria, 

Dd Poyares &  C.<, procuradoraadaRoqn*  Jot< 
de Araújo.—informe a coniadoria. 

—*ot 
* Sec>vl9o itoMtal 

A começar de 11 do corrente se espedirlo cin- 
co,v^ezei por mrz malas para a agencia de Salto   ; 
Grande do Par.inapineroa, nos dias  3.  y, i5, 11 « 

A começar de Março serã dez veias por raes a 
conJueçãodu matas p«ra S. Birnardoaos diai 1. 
4, 7, 10, i3, iii, 111, >t. i5 ei8. 

£ No GuSJt Illaitré ie Gmive encontraraot t re- 
producçdo da una eitaiiitica publicada p:Ja /ni*. 
penJínce lielgi, dando a mortalidade, no aono de^ 
iHNi, de Jo cidades mais Imporuotes da Europa a 
America, na proiorjão de 1 para i.ooo habititilet 

Transcrevendo tao interessantes dadoi, os fue- 
mos acompanhar de outros, que nos dliem respeito 
e servem para mostrar as condições sanitárias Ai 
no»8 capital. > 

E» a eiiatisiica a que noi referínios; 

Nice.   .   .   . 
Harcellona 
Marselha .   . 
I*raga   .   .   . 
VarsOvia .   . 
Havre .   .   . 
.Muiiich    .   . 
Uresiau,   .   . 
Veneza.    .    . 
Bada.Pesth   . 
S. Petersburgo 
Nova Orleans 
Vienna.   .   . 
Dublin.   .   . 
Bucharesf.    , 
Berna   .   .   . 
Col'-gne   .   . 
Manchesier .   . 
."Íew-York,    .   . 
Glascou'   .   .   . 
Nantes.    .   .   . 
Mamburao.   .    . 
AÍ.«-la-Ch4pelle. 
Bordeaux .    ,   . 
Turim .   .   ,   . 

38,1 
.     38.1 
.     33.7 
.     3i,o 

3ii» 
30.8 

-     3o,? 
3o,0 
3o.o 

.    19,4 
10,0 

■ »S,4 

.     17,8 
■ ':•* 

,     í:r,o 
aO)4 

16,0 
a 6,0 
iC.o 

1^.8 I 

Bcriogne . . 
Broolyn . . 
Berlim. . . 
Stochholra . 
Amsterdan) . 
Roíerdam. . 
Dreide. . . 
Liverpool, , 
Paris. . . . 
Lyon . 
Haye . . . 
Phíladelphia. 
Bruxellat. . 
Christiania . 
Siutlgart . . 
Copenbague . 
âheffield , , 
Bale. . . . 
Franefort .>■ . 
Baltimore. . 
Londres . . 
BIrmiogham . 
Edimburgo . 
Triestc. . . 
Genebra   .   . 

ai 
ao. ,*!> 

No mesmo anno de iSSí deram-se no Rio de Ja- 
neiro lo.iHi obiioi, que para uma população de 
400,000 almas corresponde a a5,3, e nacidadeda 
S. Paulo a proporção fui de 11,1) 

A diíT.-rença de altitude [;4Í metros) entreo EUo 
de Janeiro c a cidade de 5. Paulo, que ainda tem a 
-eu favor não ser situada a beira mar, explica o seu 
menor numero de óbitos. 

Conforme vê-se, a mortalidade na capital do Im- 
pério, comparada com as demais cidades, occupa o 
termo medio, tendo ainda a nosso favor estar a ci> 
dade do Itio de Janeiro situada no lilloral, sob a in. 
tluencia de clima tropical. 

Temos, pois, de duas cidades importaniei do 
Braiil o seguinte : 

Rio de Janeiro iJ,S 
S, Paulo 11,9 

Sirvam estes dados para desmentir a propadanda, 
dos que náo cessam de apresentar o Braiifconio 
paiz contaminado por moléstias, endêmicas e epi. 
demicas.queofazem inhibicavel epesiilenco. 

(Jornal dos Economistas). 

OAMAUA MU>ÍICJlf>AL 

a sessão com numero legal Üg' 

í 
Abrio-se  hontem 

vereadores, 
Foi lido o seguinte eitpediente 

orricios s REQUERIUENTOS 

Abaixo assignado. moradores da rua de Sanu 
Cruz,   pedindo   reparos   para a referida rua.—A' 
commiísão de obras. 

Ue José Romeu, pratico de pharmacia, iKdindo 
3ue a câmara altesce si ha necessidade de aberlurt 

e uma pharmacia na freguezia do Braz —Atisite. 
se favoravelmente. 

De vários peticíonaríos, pedindo oito ilatas ao 
bairro do Pacacmbú —A' commissão respectiva.    ' 

Do governo da província, declarando não haver 
incomr>3tibilidade entre os cargos de leiloeiro e ^ 
juiz de paz.—Inteirada, 

De Josi .Moreira Lvrio e bacharel Capote Valen- 
te, pedindo pagamento de meias custas.—A' com- 
iiiisiâo do justiça. 

Dos empreiteiros dos serviços da rua do Paredão, 
pedindo qu; sejam examinadas, por uma commi^ 
sao. as obras alli executadas.-A'commissãod. 
obras, " 

CO.IT AS ^'■ 

Mandou-se pig^r as seguintes : 
A' lUphael Ro.nano  , 
A" Bento Monteiro 
A' Manoel de Vasconcellos. 
■V Francisco Antônio Pedrozo  . 
A' Companhia União Telephonica 

I '.HA 

334I0M 
6ooS5oo 

íoiooo 

novo exame,  em 
de  hon- 

Simptesmenie 
Maria A. Marcondes Varella. 
Esta alumna foi submettíJa a 

con-cqueocia de ter sido nullo o exame 
tem por vício regulamentar. 

—uriurnd»— 
O sr. Ernesto Mugnani obsaquiou-nos Com um 

excellente pão especial fabricado na iua padaria 
denominada das—Famílias. 

Agradecemos, 
—K» «»— 

KSaVBHIliEHTOS DCSPACflADOS 
^''e /? 

De JoHo Olympio Baptisia Borges Concedo a 
enoneraçao pedida. Communique-se ao collector em 
ordem para que chame pessoa idônea para exercer 
inierinamenle o carRO dando parte a esta reparti- 
ção para os fins convenientes. 

De Antônio Ribeiro da Silva .Moiia, por seu pro- 
curador Diogo Rodrigues de Moraes.—ProroaoDOr 
40 dias. : °^ '^ 

Do dr. Oscar de Maceió Soares.—Informa a con. 
tadona. ' 

De S. A. de Pauta Martins—Dig^m os srs. con- 
lador edr. procurador fiscal, tendo em vista a in- 
formação prestada pala alfondega em olScio n,« de 
l5 do corrente, ^ 

Dodr.Arihurd-AvilaRebouças, porseu procu- 
dor Gabriel Rebouças Ume.-Inlb!rmeacontado- 

De tfrariçisco Américo de Faria.-Recolhida 
a quantia digamos sr». contada odr. procurador 

Oo dr. Qmu» loií Str4ly*, por w precvrador 

_ Foi resolvido representar-se i Assemblía Pw.™. 
ciai, pedindo a creaçao de mais um logar de liscaJ 
para occorrer nos diversos serviços da munlcilS ^ 
dade da capital, com egual vencimento ao aue i»r. 
cebcm os actuaes, ^     *^ 

PARÜCEHES PE COM MISSÕES 

Oa de obras, indeferindo a petição de JOS0 Ceaa- 
rio  de   Abreu,  em que ofTcrBce um poço, de sua 
propriedade, para  abastecimento d'aeua na freeua, 
zia da Peiiha,  por convir alli o poço pertencente i 
municipalidade.—Approvado, "■ "«a 

Da mesma, para que seja removido O ítioaque li. 
to a rua do Rosário, canto da da Boa Bista—A^ 
provado. " 

Da mesma, para que seja  attendido o pedido fei- 
10 por Joaquim dos Santos,  collocando <í seu kios- 
que no logar que designar a eamara.-ApprovadoT 

Ra mesma, mandando entregar a Redondo, Ua- 
eido & Comp.   a caução qiio lèra depositada nos 
cofres municipaes.—Approvado. 

"1 mesma, attendendo ao pedido feito por Frao- 
■ Antônio Pedroso. mandando examinar, a^ 

r- -ífÇ^ P.agos os serviços peto mesmo feiíoíS 
largo do Itiachiielo.—Approvado. .wwnw. 

Dainesma,  para que seja aceita a proposta dé' 
Astolplm Ferreira de Oliveira para as oWafda rua 
de S, Joao.-Adtado para a próxima sessão 

Da de mstiça. op.nanJo para que se representei 
Assembléa Prov.nci.l para qJe seja ^pÇandll 
imwstodezooSooo.spW qualquer escravo qua 
venha retidirnomunicipioda capiial.-Approvaâo, 
conit-a o voto do sr. dr. Abtanehes. *'l«"'«Wi 

Da mesma, indefonnJo a petição de Alberto KuU 
man, em que pede a entrega da^oüanlia Z"soeê, 
prêmio promet ido pela caraara dquelle qus ap^ 

prSvad".""" "^ ■"'* " ""** raaiadoúro.-^ 
Do sr. Rego FrciiJi ^voto et» separado} para oua 

Reeiwdo*''"*"*'"      ''"'""" " Alberto RíltaM.-- 
Da mesma, para que se iofirme ao goverao 

província no sentido de não haver incoraMtiwS 
de emre os cargos de vereador e deinTSpnK 
vincial de terra, e «lonisação. oxerciá^MlíS- 
dr. Frederico Abranches, tudo na cooforS^lW 
razoes que apresenia.-Approvado.     ^^^^ 

Da de contas, para que o pagamento que se IÍTH' 
de fazer ao P«soaUü novo matadouro, TOSmlcw 

'   iRDICAÇÕn        ' '■' 

. 1>M írt, Carmillo, Pennaforte, Carloi RaU. Qté^f 
cie, Sertorio e Corria deiMoraM. para qne M to^- 
postos municipaes se,am cobrados nas Mla«9et dat 
estradas de ferro, encarregando.se ds respéclivair 
companhias daquellas arrecadações, mei^te á 
commisíao para isso ji estipulada, —A' comililH&^ de orçamento. MHU«III»«/ 

Dos srs. Sertorio. para que (Cfa concen^a a rei. 
Piratininga, no Braz,—Appiwrada. 

Do sr. Pereira Borges, para que  sejam feitos a 
concertos urgentes em parta da rua que. pnrtíní- 
do largo do Visconde de Congonhas do cirípi), Wí 
ao Bom Retiro.—Approvada 

Dos srs  Carlos  RHi,   Menil.-s dí Silvrf. rtrd 
Borges. Bento Freitas e Carm>llo para ifue saia n> 
meado iim cobrador municipal para  6 fresuezia ■ 
Penha t^e FraoM. com a porcentagem .<rue'^pbrceL, 
o actual cobrador desta cid .de.  podendo esta Üí/' 
meaçao recahir na pessoa de Amaro Branco de íftf 
randa.—Approvada, 

Levantou-se a sessão i» 3 borei da tarde. 

■f 

:'-SiÂ 

'('^S| 

< 

■^mno— 
í. 
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VH.-I»bllimrlo 

CORREIO PAUUSTANO-18 de Fevereiro de 1887 
» 

Sepultamm-ae DO cemitério iininicipul na 
seguiDted caduveva: .   ,,, 

16 de  reviiruiri)'- ■ 
Autonia, 13aiiiio^, d- cAe briiicn,   natu- 

rtil de SilveiraH, fallmúdíi nu liíispicio Jn 
alieDikdud, uuemia prutiinJ:). tAtteotailti do 
dr. Turtaliauo (ioaznga.) 

FraiiuÍACH Uodritfiiüj, -li minoji, ciwadii, 
moradora A tVeguoziit de SmiU Epliigeiiia ; 
volvulo .ntestinaU (Auuatiido do dr. fran- 
uisco d'A(;ostiiiú.) 

DoniingoH, H7 aniioT, Holteini, iiatiiríl da 
África, falldcidij iict liuünit.il do caridade; 
edtruitainento aurtico. (Alteiilailu do dr. Al- 
niuida Neto.) 

Püdro Qraikde, OÕ uniius, cuMado, natural 
da Itália, fallecido uu lio.')|)it>il de caridailu; 
uremiii. (Attestado do dr. .\linBÍda Noto, 
jiílo dr. Carlos lljtellio.) 

üaroUna Maria, 14 IIIUKKJ, llllia do aiM- 
triaco Joaé li.saeau, morador nu fresfuezia de 
Sauta Ephi(fouia ; ruckitiaiun. [.VttiMtado do 
dr. Aiitouio Carvalho da Silva Leal.) 

ChristovAo Antônio do Nascimento, 50 
auno.í, casado, natiival dosta província, fal- 
lecido na PanitencíariA ; lesíLo cardíaca. (At- 
ttistado do dr. Villaça.) 

Itfnacia Mariu Prunco, 3õ aiiiioii, viuva, 
natural do Brasil, fallituida no tioaoital do 
caridade ; tubarculoa pulmonares. (Attenta- 
do do dr. Eiilalio da CoHta Carvalho.) 

Joaé Alves, 4U auuoa, solteiro, natural do 
Braüil, fallecido no hospital do caridade ; 
cacliecia lacticu. (.\tte^tado do dr. Nicoláo 
Pereira de Campos Vergueiro.) 
hr Feto do aexo masculino que nasceo morto, 
fillio doa italianos Qiiiacppn Mapliia e Do- 
miuffaa Uatres. (Attestado do dr. Camillr) 
de Morosini.) 

liflonor, 2 mezea, filliR de JOSé Neves, mo- 
rador na fregue/.ia di Sé ; ent-irite a^uda. 
[AttHstado do dr. Adolfo Muurn.) 

Aute-liontem as cinco horua da tarde, 
Jouqnim Uranco travando-.se do ruaOes com 
o poi'tn|)fiie2 Manoel (ionçtl vi!:i, ferio-o no 
roato. O dr. 1* d^hirad--) tiunon conhecimen- 
to do fuctv), sendo o offiindiJo examinado 
pelodi'. Mejqnitaqiiejnlijoii leve o ferimen- 
to. 

SECÇÃO LIVHE 

Banco de Credito Real de São 
Paulo 

Em curnprimenlo do Jísposio no .irl. 13i j 5" do 
regulamento n. íiüii «Ic 3o dn Dszciiibrodi: iSSi, 
abaixo <e publica : 

loj Uma cópia authcntica da carta imperial que 
approvou as alterações feltis noa eslatuio} dusie 
Banco pila assembliii geral de accimiisius, aos ii 
deOeiembro do i8H5 ; 

IO) Urna cópia aulhauticj ilas ultT.i^ >3í fiiilas. 
Eslei documentos forani aire^cntadjs e manda- 

doi archivar pala juala conin^rcial dü Corte, em 
HtsBo dâ 10 do corrente mez. 

S. Paulo, 14 de Fevereiro do 1887. 
O prosiJenia do Banco, 

FRANCISCO ANTOKIO Dura* KoDniouss. 

PUBLICA ÍÓHMA 
Dora Pedro Secundo, por Oríça d; Deus e Una- 

nime Acclaniaíão doi Povos, Imporaior Constitu- 
cional e Defensor Perpetuo do Braíil. Fai saber 
que Tendo Cooiideniçio ao qoe Ih: requereu o 
Presidenta do «Banco do Credito RBJI Je S.io Pau- 
|oi, « ouvida a Secçao de Far.end.i do Conselho de 
E«ailo. Ha por bem Ap;novur o projicto de refor- 
ma dos esiaiulos do mesmo Banco, nos termos do 
Decreto numero nove mil seisceniíis oitenta e sete 
desta data. Piilacjo do Rio de Ja-ieirooos dewito de 
Deiembrn de mil oitocioios oiie.it 1 e svií, senaüesi- 
mn uuiato da Independen.-ÍJ e do Impjrio,—Impe- 
raJnr Pe Iro SJKunJo—C". U:lií 'rio saarei de Sou- 
íi. Carta pola qual Vossa M^íseatiide Imperial Ha 
por bem approvar o projoclo de relorma dos estatu- 
tosdotlÍJncodeCreiitoitealdeS. PauiiiJ.ParaVossa 
Magestade Imperial ver liduardoJoioN.ipoleãoVialii 
a fei. Por Decreto noinero nove mil sciscontos oi- 
lenw e sete de dcioíto de Deíeoihro de mil oitocen- 
lose oitenta e seis.—José Severiano da Rocha a 
fei escrever. Registrada. SJCretaria do Estado dos 
Negócios da Faienda, em vinte do Dezembro de mil 
oiiocentos oitenta e seis,—Rodolpho Tinoco júnior 
Numero vinte, sello trinta e quatro mil réis, adJic- 
clonal mil setecentos réu. Réis trinta e cinco mil 
e setecontos. Pagou trinta c cinco mil e scieceotos 
réis de sello e cinco por cento de addiecionaes. Re- 
cebedoria, em vint«'edous de Uizeniliro de mil oito 
centos « oitenta e seis. — Romano Lemos.—Está 
conforme ao seu oriftlnai a que me reporto em mfio 
e poder do apresenta te. S Paulo, aos quatorze de 
Fevereiro de mil oitocenios e oitenta e sete. Ku, 
Ângelo Carlos do Abreu, tabelliao quesulwcrevi, 
conferi e assigoo em publico e rain.—Em testemu- 
nho de verdade.—Anffeío CJC/Oí de Abrea. 

Aliera^ii/íit^s nos CJí.KHMS do BA:JCO DB CHE- 
DITO REAL DE S. PAUI.O píÍJ ass-iniblJ.i irerjl da ac 
cionistas, aos Ií di Díjembrt) d<! iSSS u approv.i- 
das Bor decreta n. 96S7 ác 18 it Dezembro de 
MSSS. 

Ao art. 10.    Substitua-se pelo segumie : 
lO Banco de Credito Heai de S. Paulo, socieda- 

de anonyma, creada oa capital da ponviocia de S. 
Paulo de accôrdo com a lei provincial n. 145 de ^ 5 
de Julho de i38i e sob o plano traçado oa lei 11. 
1137 de 14 de Seto.nb'ode 1864 e rospeciivo ro^u- 
iaracnto n. 3471 do 1 de Junho do iBõS, com esta- 
tutos approvados por decreto n. 81Í+7 de 19 de 
Agosto ie iSSi, continuará a funccionar como ate 
aqui aRm de realjsar os intuitos de sua croaçáo, re- 
gulando-se de ora em diante pelos presentes esta- 
tatoi.i 

Ao art. V.   Supprima-sc. 
Ao ari. 30.   Onde dii; ,   ,    „ 
■A contar dt data da approvaçao dos Estatutos' 

~tliga-se ; 
•A contar de 10 de Agosto de 1881^1 O mais como 

mi. 
Ao art. 40. Supprima-se. 

■ Ao art. ?" aubtitua-se pelo segumle i ^_ 
•O capital do banco é de cinco mil contos de reis, 

dividido  em   «m mil acçóes de cincoenta mil réis 
cada uma. .   ,   -        ■ 

«Este capital goM da garantia de juros de ^r/o 
ao anno. conforme a lei provincial n r+S de ij de 
Junho de 1881 e cootracio celebrado pela província 
de S. Paulo com o encorporador do banco e eoa- 
eetsionario, commendador José Antônio Moreira 
Filho fhoje Barão do Ypanema) em data de iM de 

' Outubro de i88[. ,,    , 
•S uoico. O capiiaal actualmente roalisaJo será 

distribuído pelo novo numero de acçoes, de sorte 
que nío fique nenhuma acçáo cora menos de det 
por cento de seu valor realisado.» 

Ao irt, S*. Supprioia-se. 
Ao art. Q'. No f'■ <»ml« <>'' :-'entre cinco e vin- 

U annOi. diaa-se ;-■« prawi eonvencionaes con- 
forme a lei n, .137. de í+de Setembro de ,804 eas 
leii provincioei referentes ao banco.» 

NÍ final do mesmo artiRo accre3cente-.se ; 
»S6*-Faier empréstimos aos agncuUorcs, por 

tinto aue nãocíccia de dois annos,sobre penlior oe 
íólheiias pendentes, prodocios agrícolas, de am- 
ntaes. macfiinís. instrumentos « qu"^5'í«f„";"í'?! 
accessorios não comprohendidos nas escripiuras de 
Ivypotheca. e, 4uaado o estejam. Pr?«;^«"í° f""' 
Sentimento do credor hypolhe=ano, conforme o 
dec. 3171 de S de Oatubro'Xo .885 e O regula min- 
toqaobaiicoucofflodecretoa. 954? J*»*'** ■'■' 
kefro d« 1886 .... 

Xo «rt. II. Subiütu«-»e pelo »egumte . 
■Cada acçâo dá direito • uma parte nos lucros 

(QCUes e »• P'OP^i«J'de do capital na proporçlo 
do valor da mesmi aeção que se achar realis^do, 
tem outra disiincçao. , . , 

Sues que não csiivtrom com todo o capital reiihsa- 
0, os quni..s serão nominativos. 
«l):n Bcções cujo valor estiver roalisado serão on- 

trojtuos nulos dullnitivoi. 
• \i transferencias serão feilai nos registros Jo 

Banco,na sido social ou Agencia da cidade do Riu 
do Jin«'rü.ii .        'W,^ 

Ao art. 14. Sup»rimo-se. -Vi    -TIÍ^ 
Ao art. 1 >. Onde diz : 
iVinie cinco por canio" diga-se : 
•Vinte por cento.• 
Ao ari. iG, Supprima'se. 
Ao art. 11. Suppriina-se, no flaal, as"seguintes 

palavra» : 
■ IJous raezes polo menoi anteriores a data JJ 

chamada.! 
Ao uri. 16. Subililua-ao pu-lo seguinte ; 
'Ao letiraa hypoihccarias jorão assignadas pelo 

presidente, j;er«nie c thesouroito do baoco, nume- 
rados por ordem relaiivao c.ida série.enellnsdev^ 
constar o juro,  o tempo  e modo do pagamento," 

Ao nri, 37, Supprimn-se, 
Ao art. jy. Supnrima-se as pnliivrns; 
«e com antecedência  do  ij diasnqus estão no 

Írimoiro porio<lD depois das palavras—oCãno do 
mparioia 
No segundo [luriodo onde dii: 
• poJcrjoser pagos em Qualquer das agencias em 

quo forem npros.:niailasi< diga-se : 
• lerúo pagos na s<!de social e na naencia da 

Cane,. " 
0 mais como estd. 
Ao art. 33. Accrescente-se no final; 
■ cossínilo desde esso di.i do vencer juros." 
Ao art. 34. Supprima-se. 
Ao art. 33. Onde dir: 
■ se fntá nos respectivo* talÕ;! ■ dlg-i-se ; 
t se fará no respecrivo reRisiro.u 
No fim do segundo período supprimam-seai pa- 

lavras : ou caJNa.i 
Ao art. Jli. Supprimn-se. 
Ao art. J7. Substituam-se as palavras; 
■ conter.ioessn declaração e o sello esnerial nelas 

seguintes; 
• serão selladas com sello especial.• 
Ao art. 47. Accresccnie-ie no final." 
a S.ilvo se para isso obtiver concessão da .issem- 

bléa provincial de S. Paulo, caso em quo poJerií 
emprestar até o praso masimo do trinta annos.o 

Ao art. 48. Supprlmam-se no tinal as seguintes 
palavras: 

1 desde cincnaté vinte annos. ■ accresceiite-so: 
S único. Nos empréstimos cu[o juro oáo exceder 

a soie por cento no anno, po.lora ser olovada uduus 
por cento a commissão em binelkio das Jespszis 
de admmistação.u 

Ao art. Sa. Onde diz ; 
9 a porceniagcm de um por cento D diga-se: 
» a porcentagem de um ou dois por cento." e ac- 

croscento-se no linül; 
a segunda a natureza do contrato.' 
Ao art. 34. O numero segundo substiiua-se pelo 

seguinte: 
B No caso de haver aÜeiução total ou parcial do 

immovcl hypotliecado sem seu eonsentim?nto.n 
No numero tcrj>.-iro, onde diz ; a estes represen- 

tarem apenas um terço da quantia devida» di- 
ga-se ; 

> O valor destes ncar reduzido a metade do pre- 
ço da avaliação.i 

O mosmo como estii. 
Ao ari. 55. Substitoa-sc pelo seguinte : 
u Na falta de pagiimenio de qualquer prestação 

na data li?ta e determinada, por parte do devedor 
h/pothecante. pagará esto o juro de um por cento 
ao mez pelo tempo da mora, em quanto ao banco 
convier esperar.» 

Ao art. 56. ãupprimam-so as palavras ; 
n e não obtendo concordata de seuscredores.o 
O ma|í como está. 
Ao art. 57. Depois dns palnvras : 
t peritos nomeados pelo hiinco.u accresccnte-ic : 
u o qual Si>rá declarado iia oscrlptura.g 
O m.ils Qomo está. 
Ao art. 38. Subíiitunm-sc as palavras: 
a no decreto n. 3471 de 3 Jo Junhode i8G5ii pa- 

las seguintes: 
«nos decretos n. 'J|oi de 3 de Junho de tSGõcn. 

3i7a do i da Outubro de 1S8i.11 
O mais como está. 
Ao art 65. No primeiro pgriodo onde diz: 
i o governo imperial D di«a-se: 
o O Estado ou a p-ovincia.» 
No final do terceiro pcriodo, depois das pnU' 

vfds; 1 certidão de oblito da molher o accrescen- 
te-se: 

n*e documentos quo provemacharcm.se desem- 
baraçados os hen* que pn^tenMem hypothícam 

Ao art. új. Accrcsccntc-se nu llnal: 
í do entre os direetiri'5 será designado um pnra 

exercer as funcçõ-s de vice-pritsid.-nte. o qual subs- 
tituíra o presidente nos seus impedimentos, e ou- 
tro para exercer o cargo de secretario da direclo- 
ria. 

« Ao director secretario compete substituir o ge- 
rente nos seus impedimentos ou ausência tempo- 
rarlnde pouca duração, i* 

Ao art. (lã. Suhstíiua-so pelo seguinte : 
n Liu.tlquer accionisia poderá ser eleito director, 

mas não poderá entrar no e<iercicio du car^o sem 
possuir 40U acções, e residir na sede social. ■ 

Ao art. ^4. Substitua-se pelo seguinte: 
« II lueri uma commÍssa'o fiscal composta do três 

accíonistas, elehos annuatmente pela assembléa ge- 
ral ordinária. 

o A essa cominissúo incumb.: apresentar á assem- 
btéa geral o parecer sobro os negócios o operações 
sociai:s do anno seguinte ao de sua nomeação, to- 
mando por base o iuvent-irio, o balanço e as contas 
da direcioria e ds gcrjnci». 

n O mandato dos Ü^caes scrn gratuito, e durara 
por um só anno. isto é, o iniervallo entre duas as- 
scmbléas geraes ordinárias, mas poderá ser reno- 
vado t'iial ou parclaliiienie. 

0 Na mesma occasião cm que forem eleitos os 
üscacs a assembléa g>ral nomeará mais três accío- 
nistas quci como suppientes, substituirão aquelles 
na sua falta ou impedimento, n 

Ao art. 7S. Substitua-se pelo seguinte; 
u O mandato da directoria durará seis annos, mas 

é por mi tt Ido reelegei-a no todo ou cm parte, 
1 Em caso de vaga do lu^ar de director, os dí- 

roetores cm exercício designarão um accionisia 
para preencher a vaga provisoriamente, co.upotin- 
do á assembléu ^eral fazer a iiuuicação dclinitiva 
na primeira reunião que se seguir. 

íO substituto definiiivãmente nomeado sirvírá 
tão somente pelo tempo que restar para completar 
o prazo do mandato do directur substituído. " 

Ao art. 7(1. Sulistitua-se pelo sCijuinte ; 
1 Continuarão a servir até completar o prazo mar 

cado no artigo anterior, os mesmos direclores no 
meadp.s por occasino da mstallação do banco, bem 
como a ser gerente o sr. José Duarte Rodrigues, 
que, nos termos do art. 71 somente poderá ser dis- 
pensado do cargo pela assembléa geral dos accio- 
nlstas. > 

Ao art. 77. Substitua-se a i' parte do artigo pelo 
seguinte: 

< O presidente e a g,'reiile do banco terão o orde- 
nado annual de ii:ooa3ooo cada um, e cada direc 
tor o de 6:ooo$ano também annual. 

0 mais como está. 
Ao art. So. Substitua-se o S ^o pelo seguinte: 
a 5 1.0 Convocar a assembléa geral dos accio- 

nistss.) 
Ao 3 10. Accrescente-se no final: 
a Em juízo ou fora dclle. ■ 
Ao S < 1' Substituam-se as palavras; «um empre- 

gado habilitadOD, pelas seguintes: 
1 Pessoa habilitada, 9 
E Bccrescente-so depois da palavra «Impedimen- 

tos" as palavras : °de longa duração." 
Accesoente-se ao mesmo a(«go: 
S i3 Nomear edomíttir os empregados do ban- 

CO, ouvindo previamente o gerente, o marcar-lhos 
os vencimentos. 

S 14. Crear,-da accSrdo com o^erente,as agen- 
cias que forem necessárias e deliberar sobre tudo 
quo mr conveniente para a boa marcha dessas 
agencias. 

Ao art. 82. Supprima-ie, 
Ao art. 83. Sopprima-se. 
Ao art, 8 3. Em vez da palavra: 
(Julho* diga-se : 
(Março". , 
Ao art, 86. No final do primeiro período subsli- 

tuam-seas palavras: 
«ou quando fôr requerido por accíonistas que re- 

presentum um terço do capjtal social," 
pelas seguintes : 
goU quando fdr requerido por sete ou mais ac- 

cíonistas representando pelo menos o quinto do 
capital social, 1 

O segundo período se|a todo substituído pelo se- 
ftuinta i ,., ,       . 

.A convocação da assembléa geral será sempre 
motivada e annunciada pala impraosa quíaie djai, 
eem Indicifia áo lv|ir a hora (ti niMilO' 

Ao art, S7. Subiiítua-10 pelo segiiinto : 
• Ainda que si m n direito de vour pur não |>os- 

suír o numuro de .icções unigido por estos estatutos, 
é pernniiiJo u qualquur uccionista coiniMreCdr u 
reunião da assembléa geral e dlicotir o oojeclo su- 
jeito a deliberação.        • 

■ Os accíonistas poJum se fjicr representar em 
qualquer reunião du nssenil^léa geral orJínuriu ou 
extraordinária, por procuradores ^oin pudoros par<i 
o aclo e espoclalmcnto os de votar, comtanto que 
oáo sejam conforídus u administradores ou fiicaes. 

Ao un. 81J, Substi[ua-sa pelo seguinte: 
• Para quo a assembléa geral possa valídamenle 

funccionar u ddíui.'rar é iniiipenstvel que osicja 
pioente um numero da accioiiisius, por si ou por 
procuradores quo represente peto menos o quarto 
do capital sucidl. 

" So este nuinero não se rouiiír, unia nova rou 
nião lerú convocada por meio de unnuncíos nas 
folhas, iioctardndo.se nelles que a assembléa deli- 
berara qualquer que seja a somma do capital ropro 
sentado pelos accíonistas que comparecerem, » 

Ao art. çio. Substitua-se pelo seguinte : 
u A assembida gsial que tiver do deliberar sobro 

alieraçõei ou modilicaçóes dos ostatotos.augmenlo 
do capital social, prolongação do praso, iiquídoção 
antecipada c nomeação Ue liquidunics no tim do 
praso social carecOj para vaÜdamente so constituir, 
da presença de accionístiis, por si ou procuradores 
que no mínimo representom dous terços do capi- 
tal social, 

a Se nem na primeira ne.n na segunda reunião 
comparecer o dito numero de sócios, convocar-se-ha 
lercvlru com a declaração de que a assembléa deli- 
berará qualquiir quo seja a somma de capital re- 
presentado pelos prescntc.i. NPSIO caso, além do 
luiniincio a convocação se faiá por meio du car- 
tas " 

Ao art, 1)1. Supprima-se, 
Ao art. 04. Substitua-se pelo seguinte : 
« As assembléas gcraci serão jhstalladas sob a 

presidência interina do presidente do Banco, que. 
convídan Io ,1 doi-t accionisias para servirem de es- 
eruiadoros, provedora á vcrilicaijâo do numero do 
a.;çó;s rep'esentido na reunião, e, havendo nume- 
ro legal, convidará os accíonistas presentes u no- 
mcirem por accLimaçSo ou escrutínio secreto um 
accíonista para presidir a assembléa geral. O pre- 
sidente que fúr nomeado indicará dois accionislas 
para servirem di; secretários. 

o Ue tidas as reuniões de assembléa geral se la- 
vrará uma acta quo deverá ser assjgnada pelo pre- 
siduntc c secretários, acta qui\ nas reuniões ordi- 
nárias será a p prova da na reuníio  subsequente. 

Nas reuniões extraordinária:., a acta deverá ser 
redigida e approvad i acto continuo, se fdr pussivel, 
ou cm nova reunião e:<pressamente convocada para 
esse li 01, 

A*) art.   1)5, Supprima-se. 
.■\oart. •/•. &u,iprimam-seas pjlavras: 
opossuidor de cinco acçóeí pelo menos." 
O mais como está. 
Ao art.  97. Supprima-se, 
Ao art, oH. Substítua-se pelo seguinte : 
u No caso de liquidação, os líquidantes quo forem 

nomeados pela assembléa neral ficam constituídos 
mandatários Icgaes de todos os accíonistas, com 
poderes de transigir, t 

Accroscentc-sc a esto artigo, como additivo, todo 
o art, oa tal comb ie acha redigido. 

Accroscentc-se o seguinte artigo novo ; 
"Art. —Durante os oito dias que precederem á 

reunião da Assembléa geral, serão suspensas as 
transferencias de acçóes.g 

Ao art. LOO. 5ubsiitua-sc pelo seguinte : 
oTodos os semestres,do producto liquido da recei- 

ta do Banco se deduzirá dez por cento para fundo 
do reserva, e do restante, se n.io exceder a oito por 
cento ao anno do capital realísado, se fará dividen- 
do entre os accíonistas. 

oSo, porém, os lucros excederem de oito por cen- 
to ao anno, metade do excesso pertence ao encor- 
porador do Banco, commendador José Antônio Mo- 
reira tilho, actualmente Barão de Ypanem.i, e a 
seus cessionários ou a seus successore3,na fdrma da 
deliberação da assembléa g^ral extraordinária de 13 
de Junho de 1883, eescripiura publica da mesma 
data, e a outra metade pertence aos accíonistas." 

ij Uníco. Si. extrahidoofundodercservaea parle 
doencorporador, conforme o disposto neste artigo 
e a escriptura publica de IS de Junho de 1883, os lu- 
cros a distribuir pelos accionislas excederem de.13 
por Ceiilu .10 anuo, do ciipilJil rüalisndo, o ov.-asso 
seri levado a conta de um novo fundo de reserva, 
salvo a disposição do artigo 11, ultima partCE, 

Ao artigo 101.   Colloquc-se antes do artigo lOD. 
Aoari. lt>2  Supprim,vie, 
Ao art, lOij. Ouile dí2 : 
«Em leilão publico no mais curto prazo." Diga- 

se ; .' ..<. 
"Do melhor modo». ■• ■   -^ 
Ao art. lOU. Supprlmam-se as palavras linaes : 
nua parte que lhe fòr applicavcl ■ e accrescentc- 

íc ; 
w mais disposições Icgaes appticaveis ao casou. 
Ao art. Uu Supprima-so. 
Art, 111, Supprima-se. 

S. Luiz do Parahytinga 

O PaiUisla de 10 io corrente, nob a epi- 
grapliu ucima, truz um m-tigij em i^iie mos- 
trn a iticiiuvenieucia da unineaçio tb dr. 
João Oaiididu líodii|fue,-i de .-iurliMda pam 
jiii/i lie djreitii duqiiüllu cíd.iilii, i) cíta em 
de:>abuuo da cuuductii. d.ic|iioUe di:tincto 
fiidadão, faclos que não são verdadeiros e 
sim t!ii;jBudriiJ(is adrede pira luu.striir i|ue os 
inlenases iiurUiinrivs do sejjuíidii di,ítrictü nâu 
udutiuuãu lUttia ua poa^se \iiMnsaa paci/ka do 
sr. Moreira de Uai-wa. 

i'o,.we raaiitía e pacitiou quer dixer, que an- 
tes du pU'ito eleit.iral de 15 de Juuuiro de, 
IHHIi o SI-. Moreira u ;i Miia iyt»W/M july^íiv.l)- 
se iuveiieiveis, purque o lii.stnctu ova pi-o- 
priedftde exclusiva do paitido liberal, que 
diiijiuiiliii em todii a parte de foriuidiiveis. 
lULürdietu^i ii.sdeeiiratorio:j de uuia posae tfuj 
itijuit>b e peraiciudu. 

Muilarão-ãe porém 08 tempos a o conse- 
lheiro, delia foi esbtilbndo, aujeitaudo-ae a 
luaÍH triste das derrotais puliticad. U pleito 
de lõ de Janciit^u, HBitielUaute iio raio que 
fere e dovafltit tudo que encontra, arniaeou 
do alto posto a que liavia eliejfado, o sr. 
Aloreira de Barroã. 

A enganadora .sorte, cheia de tantas es- 
perauçad, co ti ver te 11-se em ttças de fél, ({ue 
começaram a aer trag;ada3 pelo con.tólheíru e 
por seus adeptos, que tifio trepidam em luu- 
çiir os maiores balaOBd em rosto du partida 
conservador e daqitelles que sabem trilhar 
desassoiabradametite o camiulio da lioara e 
do dever. 

Homens de reconhecida probidade, carac- 
teres os mai3 priros, são constantemente in- 
sultados em um jornal—O Pawíísia—que aó- 
mente encherga a Iioara, a virtude e a ho- 
nestidade no partido do sr. Moreira de Bar- 
ros. 

O dr. Joüo Cândido, couaerrador de todos 
oé tempos, curacter de fina tempera, maffis- 
trado (listínctisstmo, como jà deu provas na 
própria cidade dti S> hiiiz, nunca poderA ser 
alvo das sympatiiins de um partido que 
q odeia pdo simples facto de ser conserva- 
dor—Inae^r^. ' 

Aquelle jornal useiro e veseíro em accu- 
aaçOes as mais infames, lança em rosto de 
um caracter iinmaciilado, aquillo que talvez 
devesse lanjar em muitos dos seus, que oc- 
cupio altas po.siçOed, mas qua infeliismenta 
nüo sabem cumprir com os seus deveras. 

Ü partido cuuservador de S. Luiz nlo Cem 
a culpa de alli contar com graude maioria 
sobre os seus adversários poli ticos, para que 

trado dislinctu.vustiudu a su.i t<jga iminacii- 
lada,<ino»itre eom o seu talento e k sua ritco- 
nhecída honestidade a que gr4u elevado se 
deve manter o principio ao yi-ta a do liuues> 
to. 

Oainaiiltose haliloes quu tor&o lançadoH 
em fiiM du Bxin. BacWi do.' l>araliytiiiga, du 
üxm.dr.Almeida Nogueira e dupariid.j con- 
servador daquellii localidade, Dfto ua ferem, 
pnrque felizmente u uoncuitu publico e a con- 
sideraçAo social estio uciina das consciên- 
cias polluidas, cuja missão resume-se em 
desce mpQr a iusulwr. 

Continue O Paulista nas suas diatribes, 
para o que dispoe de um pessoal habilitado, 
qua o dr. Juáu Cândido irà cuiupríndo sii- 
mente o seu dever, na calma da sua consci- 
titicia, pouco se importando com us accuaa- 
çOes inepliis, e reiteradui de um urgiloqiie 
sú reapira oqua é mau. 

—unaua»— 

Estação do Lageado 
A qiicm coni|icllr 

Sei'ii permittido ao chefe d'eata estaçSu 
conservar os wagons detidos, prejudicanílo 
aos iitteressadüs e a companhia t precizainos 
qua a couipimhia nos escLnraça a este res- 
peito, 11 nos Ao. alguma iufurmaifSü, por 
quanto, 110 dia 1'.^ do corrente o sr. chefe, 
neguu wagons a diversas pessoas qua lhe 
pediram, quando á pnblico e notório que se 
acliavam duis \yagous desocupados; 03 quaes 
desocupados se conservaram atA u dia 14, 
foi j uâtamunte n'este dia que chegaram mais 
wugous, e os me.smos que já tiuham feito 
seus pedidos, tornaram a pedir-lhe, obtendo 
em resposta a mesma couxa, isto ú, negou- 
liies segunda vea. Sendo certo que comu da 
primeira ve^ Hcaraiu mais dois wagons deíuc- 
cnpadoi! atò u outro dia. 

.\ companhia deve lançar seus olhos para 
14.SÍU e.iladn dl', coit^ios, au   contrario  sempre 
serít prujiiilicnda, 
3—l ProvUlencits 

\ pre.iccupaç.li) CinsLante e inveuuivcl da 
tiiullicr é agiMilar, naturalinciite dave cuidar 
de todas as parte.< que formam e, sua l)alleza 
e que concorrem pira obter o resultado de- 
si\iadii; piir iss.i muitas jovens com quanto 
,tni!inii-as 1; persundidas da excellenuia de 
um bom preparado ferrugiuo.so, nogam-.se íi 
tomal-o sabendo que enuegrece a dentadu- 
ra. Ignoram ellas, que com o FRRUO DE LK- 
iiAs soiuviíl e assimilável, .sein clieiro nem 
sabor, as turcas despertam-se em breve, 
reapparece a aíegria, a satisfação, sem que 
se altere uma parle inüma do esmalte dos 
dentes e aforraosia as faces com as frescas 
rosas da gaiide, o que não é para menospre- 
zar, por quauto constitue um dos attractivos 
tentadores da mocídade. Assim o aíErmuu, 
entre inuitDS medicou, o dr. Varelas Montes 
da Universidade de Santiago (Hespauha). 

—«aouB— 
Ao Publico Sensato 

Diário Popular, 
localidade que 

Vi uma   declaração   no 
contra a  aucturidade desta 
é inteiramente falsa. 

O facto foi o seguinte: uma criança filha de 
Maria JoXephiua dos Pa.ísus esteve insepul- 
ta dois dias. Maria, em vez de participar á 
auctoridade, occitltou a criaijça e até do 
inspectop de quarteirão, mas uo fim de dois 
dias, o iuspector por dizer de alguém, di- 
rigiu-se a casa de Maria dos Passos para in- 
dagar se era e.vacto u que lhe tinham dito, 
então M:u'ia, nessa occaaíã.' dissera ao ins- 
peclor qua um soldado tinha matado seu 
tillio ; o iuspector, iinraedia-amente partici- 
pou a auctoridade ; e esta mandou chamar 
Mai'iii dus Passos para vir a sua presença 
explicar como se (leu a morte ; Maria retirou- 
se deiKaudoa criança depositada em outra 
casa, ouile a auctoridade foí fazer o corpo 
do deÜcto ; os peritjs julg.iram a morte na- 
tural : e;u seguida, a anctjridade iiKjuirio 
dez testemunhas e depois de concluído u 
prucoSíio, ruioetteu ao dr. juiz de direito da 
üumivrca de Mogy d:is Urii:íes. 

tiuaiito ;i'i cabo, que diz que foi removi- 
do, por causa deste tacto, é outra falsidade, 
por que ella nilo fot removido, e sim reti- 
rou-se pur tef acabadi» .leu tempo de enga- 
jamento, isto nos primeiros dias de Doze:n- 
bro díi annn p. p. e ii factii em questão, 
deu-se a 9 de Janeiro deste anuo. 

Também ufio ó exacto que a auctoridade 
pedisse attestado do vigário em abono do 
criminoso ; is.so não ai:onteceu. O que a 
auctoridade pediu fii que lhe atte^tasse, !■." 
com urdem de quem foi enterrada dita crian- 
ça, a." cotu ordem da quem foi de.íeuterrada. 
'.i.° piir urdem de qneiiL fui enterrada segiiu- 
la vez. .1." em que dia .se deu este facto : ao 
lue o vigário nugou-sc attestar eiimohotnum 
íe bem 1.. 

li' o que P'ii' esta vez posso explicar para 
conli^cimentj da verdade, e o publico sen- 
sato conliocer a mentira publicada, porque 
a mentira anda depressa, mas apezar de 
verdade andar devagar, em chegando tudo 
desfaz, 

Todos estes alarmas mentirosas aq^ui se 
dão por causa de meia duzía de aspirüuo- 
siíj'qiiese encarregam de propalar mentiras, 
a ponto de mandaram-11 as aos de.putado.i, 
que sem mais indagação lançam mão dellas 
como arma política ; pois saiba o sr. depu- 
tado que um dos espi<-iluosos da tal súcia da 
meia dúzia, foi quem fez desenterrar a 
criança. . 

Itaquaquecetuba 10 de Fevereiro de 18S6. 

Unn leílemanka ocular. 

IDITAES 
IJiüoola.Viiiiiual.—De ordem do illm. 

sr. dr. director interino, e em cumprimento 
do disposto uo ai-t. 5'ò do reg. da 3 ae Janei- 
ro dfl 1^87, faço saber aos interessados qua 
as matrículas para n curso d'asta Escola se- 
rão ab''.rtas á 1° de Março p. f. e encerradas 
á lõ do mesmo mez nesta   secretaria,  que, 
Sarijo respuctivo trabalho,estará aberta nos 

iits úteis, das 10 horas de manhã à t hora 
da  tarde. 

A matricula em qualquer dos annos do cur- 
so normal deverá ser requerida ao directo-, 
havendo do despacha de ialeferimento re- 
curso para o presidente da província. 

Sé.iretaria ila SítcoU Normal da 3. PfluLi 
17 da Fevereiro de 1887. 

OsBCretirio   interino,   Antônio .tftlüilo  ile 

AMMHiubléii piMtvInelal 
Ue conformidade com o disposto uo art. 

231 do regimento inierao, faço publico, que 
fica nesta sesretaría sem andamento por 
falta de sello,uma petiçio de Ped ro Joaquim 
Hartt. 

Secretaria da Assembléa Pravíacíal de 
3. l'aulo, 17 de Fevereiro de 1887. 

O director. 
 Joíé llodriyue^ de Toledo e Silva. 

Cumaru Huiilcipuí 
O dr. Frederico José Oardoso de Anujo 

Abranches, presidente da tomara munici- 
pal desta imperial cidade de S. Paulo 

falo prazante faz publico que tem designa- 
do o dia 21 do corrente me£ as nova horiu 
da manhã no paço da câmara  municipal, 
Sara ter lugar a apuração geral dos votos 

as autheuticas para a eleição da DDI se- 
nador por esta provincia, a que w proce- 
dao no dia 6 de Janeira próximo findo. 

Convida portanto a todos os interessados 
è. assistirem a referida apuraçSo. 

Paço da câmara municipal de S. Paulo 17 
de Fevereiro de 1887.—Dr. FreáeriatJ. CoT' 
doso de A. Abranchei.—O secretario, intonio 
Joitquiin da Cosia íjuimarãti. 3—1 

Curtu de editM '■ 

U alferas Justo Nogueira de Azambuja, iuis 
de paz em exercício uo districto do aul da 
Sé, uesta capital de S. Paulo, etc. 

Faz saber aos que u presente viiem que, 
por parte de J. N. da Carvalho & C.. repre- 
sentados pelo seu procurador dr. Martim 
Francisco de Andruda Sjürinho, lue Ibi di- 
rigida uma petição, requerendo que o admit- 
tis.se a justiScar a aiizeucia de Autouio tío- 
lues de Souza, e qua, justíticaQdo o quanto 
ba.stasse, lhe fusse concedida carta de editos 
para ser o mesmo Souza citado, afim da vir 
ã primeira aiidieucia deste juizu, findo a 
proso que fisse marcado, conciliar-se sobre 
o pagamento da quantia de dotis cotitos de n., 
deuuzida n de fiUSOüO, que deu por conta, e 
bem assim os juros vencidos e por veticar. 
H, teiido o aupplicante apresentado prova 
sutficiente do quanto alleg&ra, manda pas- 
sar a presente carta de editjs, com o praso 
de 30 dias, pela qual cita e chama o referi- 
do Souza para vir à primeira audiência des- 
te juizo, depois de findo aquelle praso, que 
começará da hoje a ser coutado, conciliar-se 
com o suppiícante sobre o pagamento da 
dito quantia e prêmios, sob pena de revelia 
e cuat:ia.^As audiências deste juizo terão 
logar ein casa de sua residência, à rua do 
Quartel u. 3, ás quartas-feiras, a 1 hora dft 
tarde.—li, paro que chegue ao conhecimen- 
to do mencionado Antônio Gomes de Souza, 
mauda passar esto e outro de egual teor 
para ser publicado pela imprensa a affixado 
no logar do costume. 

Eu Francisco Carlos Augusto de Andrade, 
escrivão o escrevi. 

S. Paulo, 17 de Fevereiro de 1887. 
O Juiz de paz em exarcicio 

3—1 Jmto  Nogueira de AzanÁ^^a ■ 

ANNUNCIOS 

t 
Osofficiaos daconipanliia do urbanos, im- 

mensamente dolorido pelo fallecirnentododr. 
Liilx l.uiiu« Ka|»tlMtn dita A»Ja« Jú- 
nior, querendo tributar i sua memória os 
affrictos da amizade, mandão celebrar uma 
missa na egreja do Cullegio, às O horas da 
manliã do dia 23 do coi-rente, 7° dia deseu 
passamento. 

Para este acto de religão convidam aos pa- 
'!ll"i^l.':. ■"«^^■'11!^—'^"^**" finado. 

Loteria da provincia 
A 1" parteda lotei-ia n. 102 será 

extraliidaeiii2l do eon-ente ao 
meio-dia. 

S. Paulo, 17 de I''evereiro de 
1887. 

O Thesoureiro, 
Benío José Aloes Pereira. 

Attexição 
Deposito de cortinados promptospara (Sa- 

ina, em fiKi, crocbet, tuUe, bordado e mus- 
selina, i>tc. etc. Cortinas para janellas, ga- 
lerias, ciipulas finas esiinples, cnixinhss.pe- 
lussia, crepe, fraujas, cortlâo.borlas para al- 
mofadas, transparentes, braçadeiros para 
cortinas, sofás, cadeiras, poltronas, olaado, 
bancas de piano. 

Alugam-ae cortinas, reposteiros, e arsn- 
delas pnra cazamantos ou festas. 
LOJA OB KSTUlfAOOn,   DRCOnAOOR   B   TAPBZBtSO 

RUADElMP..\RAmuN. 5 
12—8 O. iinA.nirr ";. 

■i§ 

SÜLAO 
DO 

Theatro  São José 
.;.      EMPREZA N,  KAURT 

Em virtude do ináo tampo ficou o especta* 
culo de hontem transferido para hoje;  e o 

BeiK'fí>i) do  Livro  d«  Ouro 

ds Câmara Munielpal 

Este terceiro espectaculo foi consagrada 
ao Livro de Ouro, aSin da dar occasiSo a 
tornar-sa mais f^nhecido o insigne 

Professor Caponi Giuseppe 

ínsigna prestidigi^ador, illusiiaaisla; por* 
que qualquer vuígarida.ie iií.» pretonáBri» 
illndirimpuaomeate» publicj, dando taefl 
espectacuíos cunsaciitivus. coma faz o cU»- 
ti noto professor. 

Pngiftmnu HryNndeuti. 
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CORREIO PAULISTANO- 18 de' Fe «e 1887 

P' 

ALCATRAO DE  GUYOT 
GOUDKON DE GUYOT 

■%■ 

o Alcatp** de Ciij-ol serre pnra preoarar uma ngAa de alcairaú, maht efflcat e 
tKmiio»! siii mais ilclic^nli^s esluinn^iid. rurillcii o siin^Nie, au^mcnta o apetite, levanta as 
forças e é eitlcaz em loUus as doçura^ dos puIiiioCs, caiurrtms da bexigua e affecfoés das 
macosaa, 

O Aleatms de VMJ'*! Toi eiperimeiitade com vantagem real, DOS príocipiet hospi- 
lãea de Prau(a, da Ildifica e Ksji.iiilia, 

Duraute us calújes c oiti icui^if <.>pÍr!eiiiÍco é una bcliidn hygiuiiica e preservadora. UD 
*o vidru hiMMn |iitr>i |]rep'!r;ir <lii;.i^ '.ar.f il'ii:iin hohíila üaliilnrissitua. ~   ' 

Ú .«Irulru»  de «iuyot Ai:'B'Jli;%IICO 6 vuii'lido 
ern vidras trn;t'ii>io no rotulo c. cuni iri-^ t;on;s a iissii;iiniura : 

Venda O tarejn nu mor pnrlf dti*l'hoi''iaci-it. Fabrícn^ao tm 
auuaio : CftM L. FftSJtti 10, r*C Jac*t>, ■•>irU 

"lViT*'>'aS''*<rit'Hrfi'F1rr''*^ilf™||tfl i   ÍTI iiiiPlujnrf^^T^l' 

i ■r-Tii.iui I;M,-»H:'Ií I;[ 
IsDAisnojjoni srcti] saimnuiKr) siop po uignijiKiion anh • n t» nnVHliviO "P 'f'è 
o[8Jeo oanoi ap snBs o 90BJIB ep oa^rit sp nncaoii.itl a qiii-í-;,» ,jH 
se uduia] ouissut OE OUIO] ys unli OMi.njauiif:i.^>.i,i ^ILHI..!'!: i[ i  .jj.iirí i o'.| i^^:..,-. >.4 
oianb op opadüc o t^uasojdc 'SEí.IOí tcnn ■i|-tri.'niaiiii:n'i MIII."!;.!! ,I ■í.'|I;,,I|.íI: i-ii 

Io  QS-cg.iadeap  'jopEaedaJ ouuios Uin ap ifn-v/.iü   "sotutiiuou   su.ioiis ^i''Íf\ 
|Ul333JcddB8âp'?qso* 9pEOBS330CKüOv-oi;ui|K' Sidan^x .lisoji "-II ,i:J-ri|.ir.;;:ii.i     i'?;i 

íii.-. 

OJienvf »p  OfS op   aasislXn   ap   nviiif   V[.TJ OIíVAO.MV 

„0 Ç XTHVWIHD ■■,) 

ORAGEAS de Ferro Rabiiteau 
íaumilo ào Ir.sUli-lo dit Fri,r.çi.  — Prêmio Ce ThtrtDaulKa 

'■* em;7rtigo em nipiiiciua de Perro Rabuteau (■ l)ase;iilo ji:i Scicritia. 
Aí^ Verdadeiras GrageoB de Ferro Rabuteansriu iviviriim(;iiil;iil;jí jios casos úa 

Fraqnem d".' cr<ui,j-,i:., K-jiuti/nv.iujti.dj e .Kí^rui-i" do wui/«e em eiHirieiiHTicii de 
raligas vi^'illias 1 t-xi:ií»'is lifi Ioda a iiíiiiirrz;i. — Tomar í íi O praaeus dur dia. 

jVcíM (,'"inri;)ii.;iíO iKin ííiucrlipn, A'^iiHÍiaçâo comflela, 
Bllxir de Perro Babuteau reconinjerid:iil" iií [.essous que não podem cngulir 

ergulir as t'ru;!L'as. Lm i:alix ilf- ücor aos rií|i,istfiá. 
Xarope de  Ferro Babuteau efp<>ciulnieiiic para as crianças. 

Illl l/na BXOI'C>:BO aetaihadi sínmoinlit cada tntca. 

Exigir o Verdadeiro Perro Eabuteau de CLIN & C'», da PARIS, que se 

m 
■•.■i 

OOQOOOOdOOOOOOOOOOdOdOOOOâOÕOOOdOOOOOOOOOdOO' 
TÔNICO       FEBRIFUGQ      REGENERADOR 

VíNHODOUOHANNO 
Quina, Coca, Extracío de Carne e Hypophosphito 

necflmnieiiaíào-ao ncts ca^o^ 'pic tn-ccsiitüo tónicaa para reconstituir a re^eaprar 
o orBanlsnío arruiniJo pr,t molcslja-i, eicessos, iiaMireia tio clima, anemia, Chloroilii 
Aincnerrlieai OacAexla. Tiuo branco, iiuo laolo arrulnJo a saúda daí mullioros, 
Vobroia de SaoEne, Traitneza teral, SeBlIldado, «Ic, 

B. TITIEfr, SiogslstB, GO, Soulevaii ít Stras^OUE, ea PAKI3 

r. 

^^ 

'  IthÜ •: PARI ER^FAYAR D et B LAYN 
Ctfi u Ddraa rbeumítloai, IrrltacBai do Palto, Lumbágoi, Faridu, Queimadara^ 

Frlelraa, Calloi, Callealdadaa, Calloi entra oa dedoa dos péa. 
^■VXSO, — Todea oi nouoi «nibrulboi taiaa Urma d* FAVA R D * Bt-AVN 

f<M*4t ••' «iiK. ■•, rttm *m »mtii*-M»mi, Furto. • lii (rlailsm Hvaitíu. 

.■':í V, 

.*,,• 

■í^íí^:-■- 

Collegio Azevedo Soares 
%^^.^   Internato para meninos 

>^^r-Rua do Monsenhor Andrade—38 
o cnlíe^rio AKevprlo Soares toraa a seu cargo a edncação phjaica, moral e intellec- 

tual lios alumnos que liie forem confiados, desde a inutrucção primaria até habilÍta]-oa 
para a matrícula em qualquer academia do império. 

Heah riram-se na aulas e acham-ae funccioi,nniJo com toda a regularidade. 
As pensi^es devem ser pagaa, Por trimestre adiantado, pela ubella seguiate: 

t" 

Í50S0O0 AULAS FACULTATIVAS 
lOOjOOO Jlusicft instrumental   ....       24(000 

20SOOO Piano        MífiOO 
3(000 Desenho   .        24S000 

O pensionista pagará por uma só vez. no acto da entrada, a joi» de 40JOOO. 
O trimestre será c<mtado do dia era que entrar o aiiimno, e  uma  vea começado, 

gonsidera-se vencido e deverá ser pa^o iateg;ralmente, aiadd que o alumua esteja em fe- 
Has, ou tenha fahxdo as anlaa por qualquer motivo. 

Penaiqnista 
Serai-pensionista . . 
LavBftem de roupa . 
Matetiaea 

Soares B Emílio Rangel Pestnna. 
^s prospectos distribuem-se no coliegio que pode ser vÍHÍtbdo a qualquer U^^ 

O directiÃ' 

81M /MfwmÍTH dtjlffwlg JMrff 

Société Générale 
l>l: 

.     ü \ \ \' O U 

esperado em MnHtn<<t :iti'11 dia 14  di-   Vi:- 
ven^iro, Mhirii nu 'liaSO pura 

M(ii'.«Klhn 
(■(•novu 

l'aru piissafreus i' TUHÍ.S Ínforuiaçi>H  diri- 
jam^Pe aOH ngriite.< 

FISCIKT. F('r;>:tr!(!-'« tO **<nii(». 
CASA   OARHAUX 

KU.t %t\ IIIFi:»ATIIIZ, 40 

D. Galderaro 
19^RUA   DIREITA-19 

Companhia Rio Claro 
Assemblóu üci-ulOfclinana e 

Extra o 1'd i na ri a 

Ufonlem dii dÍri'i'tirÍH da l.''Hnp:i!i!iin Rin 
CUiri), riiiLviílii lio.-; .^r.>. ii(-i:iiiiií.-.t i^^ d.'i llll^■lllJl 
CiimiiiUiiiiii. |iar« « |iri'ii."ir.i  iv^iuiíi" ili' A<- 
;ii'iiiblé:i (temi Or'!in'i''i:i rl.i   i-orreii tiuu. 
une, t'>.;i\ Ir-giir ii'i li ii ii'> 'le Miiri:') |iro\iaii) 
fiiiuro n'i?.stc p.icripCirii' !Í.< 11 li.ira.s da :iia- 
nliTi. 

K'ribjiTt.ii d'eita   IVHIUíVF a (!\|iiliiiíii'i   do 
rtdiitMri'1 >". "ppi''>'':içi'i   -l'i biliiiiçii riibiiivi, 
ao seiniMtredl! Juiiii   a iJríHinljro dn acmo 
p. p, como paittC''r   d'>   ruNS"lUo   fi^cil   p 

I m«i.< sepviç )s 11 b'Mi ilu*   iiil^ívíse-^ d i i'nrn ■ 
'nhiaconforin-j   iletermiim   ii iirti^o   'f* .lus 
I ri':íp>'rtints estiitut-is. 
I I^'ii:ilirii!iitK niilVidi) os iin?í'ii „ .■■.. .,c';(j. 
I níi-tiis ]i'ii-;i uiiiii reiiiii/ko ili* V<.N>' I bli^. ii.< 
nil líxtrMin-ilinjiria que tiirii I L' r .i li i J] 
dl Março p. I'utill''i Ufii^lt H.scri[il,-]-|.. [JI-IH- 
10 linr.is ilii uiaiibii .st>ndo objeci. dV.-.i^ 
reuni iio. 

1". Eliiiçii de dini^ ilirect'ireM e (Jo pi-psi- 
dente dii liirecuiria em siibslitiiiçriij ,u, e\iii. 
sr. Viscinde do l*inliiii e dr. l">nni"ir:co Fr- 
nH.sto MiUndro que ii"u-'t:i diilu re-ij,'iiaraiii 
os carpos de directorus. 

íí." iíeforraa dos estatiitos da   companhia. 
Paru esla reunifio 6 nece.i.sario compari!i'i- 

inent'1 de acciitiistw po.ssuídorea de mai,-i de 
dous terços do capitiil reali.sado. 

Para eleição dos directores é admissível o 
voto porprocuraç.io com poderes e.ípeciaes e 
só pôde Mer procuriulor quem for accioni.-itii. 

Outro fiim fiço cinstar ijini Kc-im sii^jínn- 
SBS as triiijirereiiciii-; <le. arçúes ilii diii 1(1 dn 
corrente IIR'Z iitó a runnirto da Aaii.-iubli';ii 
tíeru! Ordinfiriii, 

Rio Claro 14 de Fiíve.ieiro de 1987. 
Ciirtox Emílio dr Azeueilo .IÍOíV/HCS. 

(S—'■í Secretario. 

G, PRELLER & COMP,, em Bordeaux    ;. 
Teiulo appuriiciílo FaLsilicaçòes e iiiiilui;0(js desteara-    , 

tiiíido vilinü, do qual 

H. SCHWENGER & COMP., em Santos 
sãii Li-i iinicoi iijri-ati.s na PIÍOVISCI.V 1)1*^ S. I'.\U1>Ü, cbnmumDS a iittençAo dos con^itmU 
dores para osnigniii-s >e(íuinli'.í do viiilio lejrilimo. sendn ; 

.\s líOI,H\.-i d,is [rarrar:n tr-„™in a firma li. PllRLLiílli <'OMP. BORDEAUX ! ■•.. 
CACS^lJl.A.'^ nu \NrAS tiimbiMii levam a mcsuiu linna tatit'> do ladit, como em cima etQi 
bai\od„ i,l-:i'líAVEIíMlíLiIA 1'. 

Além ilis.Hi) Biu cada í^ii-rafn dn vinho por nós importado, abaixo do rotulo principal> 
da m.'!! de Ilordi'aiix. ii''1iii-se um ppqiieno rotnh), vei-mfllio iiiibre branco, com a nosaanr-i 
ma, !jii a .In.- no-^í^nsnntpcesüores VOCIÍKIÍÜHT & COMI'. 

I'ri>te.<l>imii< .soleiíiiiHinentL' i.'ontr;i ti>das as falsijiuaijõii.s ou imitações, pruinettendo fii- 
er uso do« ri.-oiir.'<<i''(|iie UIM taiiiilta a l«i. peroRguiudo c.im todo rí>ror os respectivos falsifi-i 
cidi.rpi. 25—6 

■'i 

1 

Tratamento da bocca 
Elixir dentifricio 

liste exrf-He-uíi! «líxir, lormiib dn üliistre 
e distiiif-to elinico dr. I.iii;! Pennra Uarrelo, 
e preparado polo pharmnMntici .1. lí. de 
Macedo Soares, deve ser prnforidn a qual- 
quer outro, por ser aWm de aroniatico, fres- 
co e destruidor da carie, o diufiolvoute de 
todas as g-orduras que adherera aos dente-'», 
oripinando-lhes a sua destruiçio. 

Vende-se n l.OOO rs. o frasoo 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ 5 

Grandes bailes de mascaras  -.. 
THEATRÔ S. JOSÉ 

I.ux:i uo* e f''(T:runii'nti! adorii.idn, em cnjn deconç.lo se ;r:ist'irain cerca de 8 contos 
de lí!Í.-.. 

X\ti XmwKS IIK IW, to, 31 e 93 UB FeVEBGIRO 

Os b-i'les mais estraonlmarifi-! que .<e, t.ím dado em S. Paulo. 
O e:nprei;-iri' ije-te.s 

un. olhou 11 despiaas para o fim de decomr n tlientro S, .IOíI; com o maior iiixo e eleiraii. 
coi, e de p.-opofeioiiíip a.> piiblic-i di-stii li.lianud.i c;ipifil todun as commoiiidades desa' 
javtn.-i. 

Aíim lie que p-tes bailc.s possam ser cimcorridos pe!;i oxinus. fiimilias. garante-se '' 
que Mvrá rlgoi-am%ÈnKnta (Uimlltln o iiinlop po.vpelin « Üecofo, nio se per.- á 
-mitlindo o üiiiis iiuiiguifioaitt.; ucio qu.; p:nsa tlesgostir ss iiiiiMoias esiuas. faraiUas. % 

k excéllente banda do 

'«PíllICIll Pil 
tocará nos 4 nRAKDRS lEAILK^ as mais npreciadM 

-1- ,jk.k- 

r.n^ 45 IK. I-AI^LO 

CONTRA 

G. m 
Bailes maravilhosos! Bailessorprehendentes! 
AliriimiiJ da.s quaes expre.ssmn-nte compostas para e.ste,-; b;iiles. 

lím ciida imi dus quairo iiailes SííWI dado um rico preniio sn MASCARA.qne mais se 
nifitinguir iielo liixò, ■''■''"'{ 

pela elegância OU pela originalidacle do seu traje. 
Os prêmios serão conferidos ajuizo dy uma comínisaÜn-composta de ires distinctoa' 

ornali.^ítas, . ■ '. «««m-uja 

St> fim 'le CíniabaÜP terá lugar ;i oiiircgu do 

PRÊMIO i 
e a acciamaçáo do mascara  vencedor. 

IfTltaçOos do Pnlto. o XABOPB c i\ PASTA polWral 
da KAFÊ •if' i^EL ANORE M t ER hA4 cl*- UIUB ' AII^GLII ccr\a 
CT4nQculA|K;rM4:m>rmirliLAoiMli:[Dl>iila>[i.HciutLLlai-'n]]fa. 

E«a Opto. í/príAína neru Ceá'íBi '1â-^ lem ztctíti At 
oriuçu a^tcTMÍis de Toiso nu C(K[ualuobt. 

" ' E  ttí TOD.(H Ali I'rfAFUíACí*n 
AO   UUrfUQ. 

CASAS A ALUGAR 
A rufl do Conselheiro Clirispi- 

niano n. 13. 
A rua da Moòca, a JO minu- 

tas d» cidade, as chácaras de 
ns. 20 e 22. 

Alugueis commodos á tractar 
com Joaquim Proost Rodova- 
Iho & C a Ladeira do Dr. Fal- 

Caiiinro(u.<i de i' o 3" oi-duni     ..'.,. 
UiloM fic 3" (N,ío tendi) ingresso nos salões)    .    . 
líntrudiui     . .^ 

        tOjfOOO 
       eatiooo 

  •;  »3tXM>0 

N. Ü. No hoteiiuim encontra-se .ii^rapre eKc.!Uoutes'comidiw, frias e (iuonte!í T>ara 
o q,m tem um eicellenta o.o«i„h,,ir.,. que se «smeni-i e,„ .s«rvj/ nos WuLl ^ 

#■ 

í/: 

•S 

cão n. 1. 10—9 alt,. 

Compjüíhia Rio r)ap(t 
De ordem da diractoriada Companhia Rio 

Claro, faço seiente aos srs, accionistas que 
foi marcado .o dia 19 do corrente para ter 
logar a insiiguraçao da estrada ds ferro até 
a villa do Jaliii e que os ipesmos sra. accio- 
tiirttttfl que qiiijserem iií-!.<t.ir a ó.ssi íunugu- 
raçiü deverão prrwurar «'issia eicriptoriu os 
.leiis pas<e4 para o trem itiaiij^urai. 

Outro sim que os convites impressos da 
commtssilo de festejos eervir&b ~ de passe pa- 
ra 08 convidados. 

Rio Claro, 13 de PeTereíro de 1887. 
ÇQ,TUa EmÜio de Azevedo Marquu 

, , -... COiPWi" 
Deposito de pianos e musicas 

mais^TdeSoí''"'™"'" "°^"'° "'"^P"'" '°'*''"*'°"' ^^ '^''''"'' ^'^^ "«^h"» ""to™ « 

Send^^pt^-^írmeSs^vidír""""""*"^^^^ '^'"^   '^ "^^°-' Vo^V^O. módico». 

RUA DE SÂO BENTO N; 17 «^ 
" V' "-mi.: 25-14 

ü BOTA MELZES 
5i"RUA DA IMPERATRIZ-íSj^ 

v-; 

■"^f^ msf-*,!*.»* h 
TerraasS:?^^í-^«Jf-^--Ji^Sí^? 
5     tX^^erf^r^-'^'"''''"''"'' ° «ctivae passivo, da eScto fiímSsde a diã^i 
ÍLirSiSl «iri; dTn"^ ."'■' "^^TÍ ^ ^'''^í'"'^^'* ^•'^ f^ mudança do i-eferido no-- "«^ Hellé. do n. 38 da rua da Imperatriz para o u. 5t da ibeema rua. 
r-alcRdn   ATSJTíT-   T' r*^". " '="'-* '"^'"«Iniente um magaifico sortimento tó 
Í9AWI «'o   in^.. T  ?^' ''" «■^*í?"e«i''o, continua a ter igualmente o calçad* 

UAlíMrlixTK  '"TJ"V''' " "'^T'''*'» «le ulfaiateTsob a denomiriacâo-TESOlI- 
seus frí™ àTa^n^f™ "'^P'^ " '"""""^ «"«i-^^to   de  fazendas, offerece  aos 

ps'.sr^. Set íi s^v'- ««-'-p--^-«— 
^"'* ' }(Q$éDiai da Crw Júnior, 


